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L o  s u p é r f i u o

A l g u n a s  p e r s o n a s ,  y ,  n a tu rp J m e n -  
m e n te ,  a l g u n o s  c o l e g a s ,  h a n  to m a d o  
a  b r o m a  l a  c o n s u tu c id n  d e  u n a  i ig a  
c o n t r a  e l  u s o  d e  lo  su p é r f lu o ;  p e ro ,  
r o  o b s t a n t e  e so s  ju s t i f ic a d o s  hum o -  
l i s m o s ,  la  l ig a  e s  c o s a  m u y  s e r í a ,  y 
m u y  e n  s e r i o  d e b e r i a r a o s  t o m a r  to ­
d o s .  n o  só lo  la  in s t i tu c ió n  e n  s í ,  s ino  
e l  fin q u e  s e  p ro p o n e .

E s  e v i d e n t e  q u e  la, g u e r r a  n o  h a  
p a s a d o  e n  v a n o  p o r  e l  m u n d o  con  
to d o s  lo s  h o r r o r e s  q u e  h a n  h e c h o  d e  
l a  m á s  r e c i e n t e ,  l a  m á s  t r á g i c a  d e  
c u a n t a s  a c a e c i e r o n  e n  é l ,  y  e x c lu ­
y e n d o  a  lo s  n u e v o s  r i c o s ,  e x c e p c ió n  
q u e  c o n f i r m a  ¡a  r e g i a ,  e s  m á s  e v i ­
d e n t e  a ú n  q u e  d i f ic u l ta d a  e n o r r a e -  
rn e n te  la _ p ro d u c c ió n  d u r a n t e  lo s  úl­
t im o s  a n o á ,  y  e n c a ’’e c id o s  p a r a l e ­
l a m e n t e  lo s  p r o d u c to s ,  s e  im p o ­
n e  a  la s  g e n t e s  u n a  e n o r m e  p a r q u e ­
d a d  í n ' e s  g p s to s ,  y  y a  q u e  l a s  dis- 
j ;o n ib i i íd a d f s  d e  lo s  c i u d a d a n o s  no  
e s t á n ,  g e n e r a l m e n t e ,  e n  p ro p o r c ió n  
c o n  s u s  n e c e s id a d e s ,  a p e n a s  s i  es 
n e c e s a r i o  f o r m a r  l ig a s  n i  a s o c ia c io ­
n e s  o a r a  q u e  p r e s c i n d a n  d e  lo  s u ­
p é r f iu o .  L a  d i f ic u l ta d ,  a  n u e s t r o  ju i ­
c io .  e s t r i b a  ú n i c a m e n t e  e n  q u e  la  
m a y o r í a  d e  la s  g e n t e s  n i  a c i e r t a n  a  
r e p a r a r  b i e n  lo  q u e  n e c e s i t a n ,  d e  ¡o 
q u e  c r e e n  n e c e s i t a r ,  y  a s í  n o  e s  f á ­
c i l  e s t a b l e c e r ,  d e  u n a  m a n e r a  p r á c ­
t i c a m e n t e  ú ti l ,  e l  c o n c e p to  d e  lo  su- 
p é í  f luo .

P r e c i s a m e n t e  c u a n d o  c o m e n z ó  la  
g u e r r a ,  y  e n  p r e v i s ió n  d e  l a  c a r e s ­
t í a  q a e  f o r z o s a m e n t e  h a b í a  d e  d e t e r ­
m i n a r ,  u n  c a t e d r á t i c o  d e  M ed ic i­
n a ,  e l  S r .  R o y o  V i l i a n o v a ,  d io  u n a  
i n t e r e s a n t í s i m a  c o n f e r e n c i a ,  e n  q u e  
d e m o s t r ó  t é c n i c a m e n t e  q u e  e l  h o m ­
b r e ,  s i  a t e n d í a  só lo  a  s u s  v e r d a d e ­
r a s  n e c e s id a d e s ,  p o d r í a  a l i m e n ta r s e  
c o n  u n a  g r a n  e c o n o m ía ,  q u e  s e r í a  
r e d u n d a n t e ,  n o  só lo  e n  b en e f ic io  d e  
s u  b o 's i l lo ,  s in o  e n  b e n e f ic io  d e  s u  
sa^ud.

N a d i e  a t e n d i ó  y  n a d ie  a t i e n d e  los 
c o n s e jo s  d e l  s a b io  d o c to r ,  y  e s ,  s in  
e m b a r g o ,  e v id e n te  q u e  a u n  s in  e x ­
t r e m a r  l a  o b e d ie n c ia ,  a ñ a d ie n d o  a  
l a s  v e r d a d e r a s  n e c e s id a d e s  n a t u r a ­
l e s .  q u e  e r a n  e n  d e f in i t iv a  l a s  e s t u ­
d i a d a s  p o r  e l  c o n f e r e n c i a n t e ,  l a s  a r -  
t i f ic ia ie s  c r e a d a s  p o r  u n  u s o  i n v e t e ­
r a d o .  y  d e  q u e  d e  m o m e n to ,  a l  m e-  
n o s .  s e r i a  im r o s ib l e  p r e s c in d i r ,  a ú n  
s e  d a r í ^  u n  p a s o  e n o r m e  h a c i a  la  
r e s o lu c ió n  d e  t o d c s  ¡os p r o b le m a s  
; o c ía le s ,  m á s  e n o r m e  a ú n  h n c i a  la  
s o  . c ió n  d e  to d o s  lo s  p r o b le m a s  eco -  
Tirtínu e s ,  t a n t o  p ú b l ic o s  c o m o  p r i v a ­
dos ,

Y  e s to ,  q u e  e s  e v i d e n t e  r e f i r i é n ­
d o s e  a  lo  q u e  p o d e m o s  l ' a m a r  p r i ­
m e r a s  n e c e s id a d e s ,  lo  e s  m u c h o  mfis 
«en c u a l q u i e r  o t r o  c r d e n  d e  c o s a s  
q u e  c o n s id e r e m o s ;  si  c o m o  la s  c ir -  
c u n s t a n c i a s  m a n d a n  y  l a  l i g a  c o n t r a  
lo  s u p é r f lu o  p r e d i c a ,  n o s  a c o m o d á -  
s c n x i s  t o d o s  d u r a n t e  a l g ú n  t i e m p o  a  
l a  v id a  s o b r i a ,  e s  s t g u r o  q u e  la  H u -  
m a m d a a  s e  d a r í a  c u e n t a  p r o n to  y  
í á c a i p e n t e  d e  q u e  l a  m a y o r  p a r t e  d e  
í ' . s  l u c h a s  q u e  h a  s o s te n id o  p u d i e r a  
h a b é r .s e la s  a h o r r a d o  c o n  s ó ’o  t e n e r  
« n a  m a y o r  c l a r i v id e n c i a  p a r a  p e r ­
c i b i r  c u á l e s  d e b e r í a n  s e r  p a r a  e l la  
f c s  v e r d a d e r o s  m o t iv o s  d e  lu c h a ;  
c a s i  s i e m p r e  lu c h ó  p o r  lo  ¿ íupérñuo , 
y .  e n  d e f in i t iv a ,  a  lo  s u p é t f lu o  s a c r i ­
f ic a n  lo s  h o m b r e s ,  c o m o  l a s  n a c io ­
n e s ,  lo  m e j o r  y  lo  m a y o r  d e  su s  
e n e r g í a s .

\ ^ a i e ,  p u e s ,  l a  p e n a  d e  t o m a r  m u y  
s e r i a m e n t e  l a  l a b o r  d e  l a  l i g a  cpn -  
t r a  lo  s u p é r f lu o ,  q u e ,  e n  d e h n i i iv a ,  
p o d r í a  s e r  d e n o m i n a d i .  c o n  r a t i t a  o 
m á s  r a z ó n ,  l i g a  e n  p r o  d e  l a  p a z  y  
e l  e q u i l ib r io  s o c ia l .

Curiosa vista de una causa

( r o a  TBLÉGEAPO)
U a d e c la ra c ió n  d e a B Ís s o ^ tlo tn u d o s
P.\IUS20.— \Ij5unos periódicos dcdican 

entrclllctcs hunioiísticos a los debates que 
Sí: desarrólkron aver en la Sala de lo Co­
rreccional de está Audiencia al ver.se la 
causa ,scguida por hurtos y robos con es­
calo contra Bony, Pierret, .Maurel, Rittor. 
Porsikeidos y una muchacha llamada Loi- 
sy, los cuales iorniabaii uña cuadrilla de­
dicada a adueñarse por malas artes de lo 
ajeno,

Esos debates han resultado, en efecto, 
bastante cómicos, originando con frecuen­
cia ruidosa hilaridad entre el público, y 
poniendo a veces al Tribunal en grandes 
aprietos para conservar la compostura y 
gravedad que a los nuni:>'.ros de í'cniis les 
cor;'(.sponcic ” i:ari.br fu e'trados,

Como que. los scíj p.'ocesadoó eran to- 
do.s sordomudos, y -además, por Osta u 
otra razón, todos cun inuv mal ^enio.

Ajií c-, que al prot'esor de la ?:scuela de 
;’y ‘domudos a quien tuvo que llamar el 
Iribunal con objeto de poderse entender 
con los acusados, hubo de trab."jar no 
HfPco para .‘̂ acar algo en limpio de lo que 
dcc:.>;i, puc;., ,1 nosar de interrogárseles 
UHO por uuü, ..liablaban» lodos a  la vez, 
teniendo a  ratos los gendarmes que los

custodiaban que sujetarlos con alguna 
energía para que no pasaran las cosas a 
mayores, SQbrc todo a la Loisy, que era la 
que más enardecida estabn.

Por fin terminó el interrogatorio, y pudo 
dictarse la sentencia, siendo condenados 
todos a penas, oscilando de tres meses 
hasta tres años de prisión.

EN V A L L A D O L ID
rrO K  T SI.tQ B A »0)

R h i t e r r o  C o «
VALLADOLID 20.—Se efectuó el acto 

de dar sepultura al cadáver del cardenal 
Cos.

Asistieron el cardenal primado, el obis­
po y eclesiásticos de la provincia, que 
p re s id ie ro n  con el Avuntaniiento en 
pleno.

El cortejo fúnebre era copiosísimo. Lle­
vaban estandartes y banderas.

Compacto gentío presenció el paso de 
la comitiva.

Los balcones de diversas sociedades y 
particulares ostentaban colgaduras encres- 
ponadas.

_ Las tropas que cubrían la carrera rin­
dieron honores de capitán general con 
mando en plaza.

El cadáver fue sepultado en la capilla 
de San José, d é la  Catedral, accediéndose 
así a los deseos muchas veces expuestos 
por el cardenal Cos.

EMílot aiiiliDktaiiiiiisia ed PEírsaio
(rOR IBLÍGRAPO)

V a r íP S  t ' a n o e s e s  e  i n g l e s a s  fu » i1 a d o s
ESTOCOLMO 20.—Dicen de Helsing- 

fors que ha sido descubierto ep Petrogrado 
un complot, organizado por la Guardia 
Blanca con elementos antirrevoluciona- 
rios.

Como principal complicada én el asun- 
to fue detenida en la plaza dcl Mercado la 
hija de un coronel, siendo fusilada a los 
pocos momentos.

Registrado el cadáver, se le ocupó un 
.revólver cargade,

Ssgiiidanlénte se practicaron pesquisas 
en el domicilio del coronel, encontrándo­
se documentos de los que se deduce que 
el complot tenía amplísimas ramificacio­
nes.

A consecuencia de ese hallazgo han sido 
detenidas f)0,0 personas, entre las que figu­
ran bastantes súbditos franceses e ingle­
ses, habiendo sido fusilados va no pocos 
de ellos.

d 1 s d ¥ b 11~ b a o
(FO* mJSSAVO)

P a r a  e l  s s n ^ o  ( ja  t a  R e i n i . — F a n s i ó n  
tea tra l v a isa

BILBAO 20;—SSn muchas las familias 
aristGCfáíicas bilbaínas que han adquirido 
localidades para asistir a la velada que se 
celebrará en los Campos Elíseos el día del 
santo de la Reina, organizada por la Ju­
ventud maurista.

El domingo pró.ximo tendrán lugar en 
el teatro Principal, con motivo de la fes­
tividad de Santo Tomás, dos grandes fun­
ciones teatrales, a cargo de ios alumnos 
de la Academia Municipal de Declama­
ción euzkara.

Por la tarde se pondrán en escena las 
siguientes otfras: «lacartxo», del Sr. Garí- 
taonandía; un  monologo odginal del se­
ñor Iraola, titulado «Shordos»,.y otra obra 
de D, José Eleizola, titulada «Biyar Arte», 

Por la noche se representarán la Come­
dia dramática «Dollorra» y el ¡ugücte có­
mico «Bernaiño ren Larriyak».

n  R M X ~ D Í l L r R E Y
De Fomento.—Rsal decreto jubilando al 

iaspector general de! CiierpD de Ingenieros 
egrónomos D. Ar.gd de Diego Capitvüa.

Ilem Id. nombrando ídem id dol ídem a 
D. \'berto  CaRtiñf’jra  y Holoix.

Idem Id, rotnbrando ín^aniaro jefo del 
ídem a  D. Pedro Uguet de Resaire.

l leen l.t, nombrando ídem Id, del ídem a 
D, Slaniiel Talero y Alférez.

Il?m id. nombrar,do idem íl. deUd, adun 
Edu-rfo Síif.vrdra y Forner.

Idem Id. nombrando Idem Id. del Cuerpo 
de Mc.aá a  D. Jo&é Ravülay Haya.

Idem Id. nombrando Ilem id. de! ídem a 
U. Unan.o Vidal Martorell.

liom id. nombiando Idem.íd. del idsm a 
D Eugenio L»barift y 1 abarte.

Idem IJ jubilando al luspactor genera! del 
Cueip.) de I-tgeiiieroa de Minas, a  D. Ars3- 
nio de O Iricz ila y Odriozola.

Ilem  id nombrando ídem id. do! ideas, a 
D, Sebes i.in Sanz Santamaría.

Idem id nombrando ingeniero jefd Hel 
Cuarpo de ídem, a D. Julio .Monreal y Fer­
nández.

Idem id nombrando Idem id. del Idem, a 
D. Pedro Pérez Sáaohez.

I'ieot id. nombrando ídem id. del ídem, a
D. l''ern«ndo MoUria y  iíards.

Idem id. concodiondo la 'irán  Gruz de la 
'■i Orden civil del Mérito Agrícola, a ü, José 
Vallset y Cortada.

Idem id. nombrando comendador ordi­
nario de la idem id, a  D. Antonio Weyler y 
SiDtscana.. .  ,

Idem Id. nombrando ídem de número de 
la ídem 11. a ü . I.uis González Frades.

Idem id. «dmiiiendo la d¡tpi^,ión de! oar 
go do director jienr-ral do i*igficnitura, Mi­
nas y Montes n ü. José Estrada Estrada.

Idem id. iiombrendo director de Ja iJetn 
ídoui a U. Amonio Halcón y Vinorit.

idem Jd. dando pop i-írmioado^ el :!1 ilu 
murzo del rrfjximo sñc Ib.i  medidas doc x.- 
cepción en mníena de propiedal induítría', 
adoptadas con moiivo de la guerra europea 
por la Real orden de 2} da s^ptiombro de 
l9i4 y Real decroSo de 25 de febrero de lííiii.

•Idem id. disponiendo que el Real decreto 
de 27 de marzo de 1'J14 y las disposiciones 
pciotericires dictadas para su interpretación, 
son aplicables a  los casos en que por laca- 
ríjTn'ia do agua.s laanautiale^ sea preciso 
alumbrar laa siiotariáiea» y aoopiw l^s piu- 
viales y elevar una* y otras.
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L O S  C O N F L I C T O S  S O C I A L E S
■lS¡nBeriÍK>Si

(POR tEr,ÉcaiAPo)
E l « 'o c k - c u t » .  —  N u e v a is  

u n l¿ n  e n  e l  A y u n t a m l a n to .— R e g U t r c s
y  ú e 'c n c i o n c i s .  — N u e v a s  p r o t e s t e s . __
D o n t t iv o i ! .— A g p d a lo n  a  u n  c á m a r o -  
J,®-— E l « l e s i n i i o  d e  to *  g u i r o i a ? , — 
O t r a s  n o t io i a » .
BARCELONA 2 0 .- 1 . a  situación en 

'Barcelona sigue siendo la misma de los 
días anteriores,

Mantiénese el «lock-out» íntegramente 
en los talleres, obras e industrias donde 
fue declarado.

La tranquilidad material no se ha alte­
rado. <■

En Blanes, provincia de Gerona, han 
declarado el «fock-out» las fábricas de te­
jidos y de curtidos. Quedan sin trabaio 
unos 200 obreros.

En Castellar del Valles continúa el 
«lock-out», que afecta a todas las fábricas, 
incluso a las de cartón.

En.la fábrica de tejidos de Toirá siguen 
cobrando el jornal algunos obreros, que 
son los encargados de la guarda y conser­
vación del locíjil.

De Tarragona comunican que se decla­
raron en huelga los peones y carreteros 
del Sindicato 3e los ofaferOs d d  puerto.
Nd secundaron la huelga los cargadores y 
descargadores, y tampoco los estivadores. 
Los carreteros ,y peones no asociados si­
guen trabajando en los almacenes.'

Las faenas se efectúan como en época 
normal.

Los huelguistas exigen el jornal de 13 
pesetas y media diarias, en vez de las 10 y 
media que cobran actualmente.

Los patronos creen que la liuelga no 
prosperará, porque son más los no-sindi­
cados aue los afiliados al Sindicato.

Kn el Ayuntamiento, convocados por el 
alcalde, se reunieron anoche representan­
tes de la Cámara de Comercio, de la In­
dustria, Cosa de América, Fomento del 
Trabajo, Económica de Amigos del País, 
Insdtuto Agrícola Catalán, Circulo de la 
Unión Mercantil, Unión Gremial y otras 
entidades.

La sesión dufó hora y media.
Al salir se facilitó a la Prensa uiia nóla, 

que dice:
«Coinciden los representantes de las 

Corporaciones en que, dados los.términos 
en que se ha desarrollado el problema so­
cial en Barcelona, sólo una intervención 
eficaz y enérgica do gobicr-no puede in-- 
íluir para encauzar su solución.»

Sijíuen las pesquisas oii a\criguación de 
los autores de los últimos atentados.

La Policía practica registros y deten­
ciones.

Anoche, en el Sindicato Mercantil, se 
personó la Policía.

Incautóse de varias armas de fuego y 
folletos subversivos y detuvo a todos los 
individuos que se hallaban en el local.

Esta madrugada han continuado los re­
gistros y recogida de armas.

No se puede saber el n^imero de deteni­
dos, porque .se lleva el asunto con mucha 
reserva.

Contidúa el dcsíik de personalidades, 
entidades y particulares por la Capitanía 
general para expresar .su protesta con nío- 
tivo dcl asesinato.

La suscripción a fa%‘or de las familias de 
las víctimas alcanza una buena cantidad.

La del Gobierno civil ascendía esta ma­
ñana a 9,000 pesetas.

En la Capitanía general hay recogidas 
unas 5.000,

También esUmportante lo recaudado en 
el Círculo de Cazadores y en otras Socie­
dades análogas,

En la calle dcl Conde dej Asalto, fue 
agred do un camarero no sindicado que 
pi'estaba servicios on un establecimiento 
de la Rambla. .

Resultó con. una puñalada en la cara, 
calificada de pronóstico reservado. El agre­
sor pudo escapar.

La Policía prosigue las pesquisas para 
descubrir a los autores del asesinato, de 
los guardias civiles.

Las diligencias no han dado, hasta aho­
ra, resultado satisfactorio.

Los registros en los domicilios de los 
individuos detenidos fueron, infructuosos.

Las cantidades recaudadas hasta ia fe­
cha para las familias de las victimas as­
cienden a 24,978 pesetas.

En el Campo de la Bota se ha procedi­
do hoy al examen de los artefactos recogi­
dos ayer.

El hallado en el portal de la casa núme­
ro 112 de la calle de Salmerón era un ci­
lindro de cinci Contenía tres petardos de 
regular tamaño y 3ü pistones de escopeta.

Después se examinó el encontrado en la 
calle de Villcrrcal.

P o m o  ser fácilmente desmontable se le 
hizo estallar en el mortero. Contenía pól­
vora negra y más de LOTO balines.

Su explosión en la vía pública hubiera 
causado muchas víctimas.

A las siete de la tarde, al dirigirse a su 
fábrica de automóviles el conocido indus­
trial D. Arturo Elizalde fue objeto de bár­
bara cobarde agresión.

En la esquina d * a  calle de Balmes .se 
puso delante dcl automóvil en que iba el 
Sr- Elizalde un grupo de obreros, que hizo 
ocho disparos sobre el coche.

El íir. KÜzalde. que conducía el -coclic 
con gran serenidad forzó la marcha, y sa­
lió ileso.

En cambio, el «chauffeúr», Florencio 
Palomar, que iba a su lado, quedómuerto. 

Los agresores huyeron impunemente.
A las seis de la tárde, el empleado d= la 

Compañía Catalana, Sebastian Bueallal, 
que se hallaba limpiando las llaves de una 
casa de la palk Coadal, vio a un individuo

que se dirigía hacia él esgrimiendo una 
maza de hierro, 

l?or un rápido movimiento pudo esqui­
var el golpe.

. En o t r a s  provincias
H u e l g a  g e n e r a !  f r a c a s a d a

ALGECIRAS 20.—Por solidaridad con 
los trabajadores de las obras de este puer­
to el Centro obrero acordó anoche la luel- 
ga general.

No le secundaron los fen-oviarios,
• Existen otras opiniones en contra de es­

te acuerdo.
Por la mañana varias Comisiones de 

obreros invitaban al comercio a realizar un 
cierre general.

A las tres de la tarde los patronos se re­
unieron en el Círculo Mercantil, acordan­
do abrir los establecimientos.

La población recobró con esto su aspec­
to normal.

Es muy elogiada la actividad y  la ener­
gía del gobernador militar interino, gene­
ral Jiménez Castellanos, que consigui‘ó im­
ponerse a los panaderos para que conti­
núen trabajando.
L a h u s ' g s  d e  * e i í n a r o a > — U n a  b o m b a .

L o s a i e o f r l c U t a s
ALICANTE 20,—En Torrevieja, a con­

secuencia de la huelga, se excitaron los 
ánimos de los salineros.

Hubo choques entre éstos y lOs repre­
sentantes de Tos patronos.

Ei alcaldc comunica que anteanoche es­
talló una bomba de dinamita en el portal 
del, domicilio de Vicente Ros, capataz de 
las salinas, a quien losobreros creen opues­
to a la re.solución de sus demandas.

El explosivo .no produjo daños perso- 
nídes.

Los materiales que originó fueron leves, 
gracias a la serenidad y el arrojo del hijo 
del capataz, el cual vio el explosivo y lo 
cogió}’ arrojó fuera del portal,

KI impulso fue escaso, y el proyectil ca­
ro o hizo explosión en la misma puerta de 
a casa.

La alarma fue grande entre el vecin­
dario.

La benemérita, busca al autor,
I La huelga de electricistas obligó a que 
encendieran ayer el alumbrado ptiblicolos 
guardias urbanos.

El Municipio insiste en que no puede 
■ elevar los sueldos que ha de pagar con 
arreglo a lo fijado en presupuestos.

P a s i v i d a d  d a  i s s  a u t o r i d a d e s  
VIGO 20.—Nada se ha  hecho para re- 

. solver la huelga geficral, que tantos perjui­
cios viene causando a todos.

Patronos y obreros mantienen sus acti­
tudes adoptadas cuando fue planteado el 
conflicto.

Las autoridades, a juzgar por su pasivi­
dad, parece que ni se interesan ni le  dan 
importancia a esta peligrosa anormalidad, 
y como, por otra parte, el Gobierno no se 
decide a enviar im delegado del Instituto 
de Reform.is Sociales para estudiar y pro­
ponerlos medios de resolvere! problema, 
ía opinión está muv alarmada.

Todos están cooíbrmcs en que un Tri- 
5un,il arbitral, compuesto por elementos 

no afectos a los dos bandos contendientes, 
debe intervenir para resolver el pleito.

i;n alguna imprenta sedebede trabajar, 
porque circulan programas impresos de cs- 
pcctáculos.

El Juzgado reconoció ayer el lugar don- 
de estallo un petardo, en la úidma ma­
drugada, •

Instruyó algunas diligencias; pero nada 
en concreto se sabe referente a quiénes son 
los autores,

C i n c o  m i l  m i n e r a s  a n  h u e l g a  
LEON 20,- -Por falta de material ferro- 

aviario se han acumulado en las minas
30,000 toneladas de combustibles,

P'stán en huelga forzosa los obreros de 
las minas de la Empresa Hullera, Vasco- 
Iconesa, Santa Lucía, Sociedad Industrial, 
de la Robla, Matallana, Larrañaga y Com­
pañía y otras.

Los obreros parados suman 5,000, pero 
serán muchos más, procedentes de otras 
minas, si en plazo breve no se resuelve el 
conflicto de los transportes por el Gobier­
no, que debe obligar a las Empresas ferro­
viarias a que envíen el material preciso.

La situación angustiosa de Empresas y 
obreros puede originar un conflicto graví­
simo, . ;
E l  b o ' o o t  c o n t r a  l a s  C o m p f í ^ í i s n a v i e r a a  

FERROL 20.—Continúan en el muelle 
sin descargar las mercancías que conduje­
ron los vapores Corao y Aragón, de la 
Compañía 't'rasmediterránca.

Se ignora la actitud que adoptarán los 
comcrciantes c industriales por persistir 
el boicot de los dcscarg-idorcs y demás 
personal del muelle contra la citada Com­
pañía,

También atracó en el muelle el vapor 
Carmenclta, de la Compañía .Macandros, 
efectuándose normalmente la descarga de 
mercancías. Este buque procede de Li­
verpool y conducía materiales para la 
Constructora Naval.

L o s  p a n a d e r o s  
SEVILLA 20.--.\noche se presentó en 

el Ayuntamiento una Comisión de pana- 
deroo, para hacer presente al alcalde que 
no elaborarían pan a precio de tasa si los 
harineros no respetaban el precio lijado a 
la harina.

l'il alcaldc consiguió de los panaderos 
que aplazriscn su acuerdo veinticuatro ho­
ras. y en la sesión municipal de esta tarde 
se tratará del asunto.
L o s  s a n i t a r i c s  d »  A l m e r í a  n a  p r e p a r a n  

p a r a  i r  a  l a  h u e l g a
ALMERIA 20.—Se ha celebrado una 

asamblea de médicos, practicantes, ma­
tronas y veterinarios.

En ella se analizaron los débitos sanita­
rios de todos los partidos de la provincia, 
a  c.xccpción del de Gérgal, que ascienden 
a 1.000.065 pesetas.

Se habló de ir a ¡a huelga, y la asam­
blea acordó esta decisión por unanimi­
dad.

Los oficios se prescfjtarán el día 15 de 
enero y la huelga estallará el 1 de fe­
brero.

Después de la asamblea se reunió el 
Comité, cuyos acuerdos se mantienen en 
la mayor reserva.

L a  h u e l g a  d e  d r p s r i d í s n i a s  
d e  o o m o r o i o

VALENCIA 20-—Con-motivo de haber 
aceptado la intervención del .1 rihunal de 
conciliación y arbitraje el Sindicato gre- 
niial y el de dependientes de comercio 
para resolver la huelga que estos últimos 
sostienen, el alcaldc, como presidente de 
dicho Tribunal, los convocó para esta 
tarde.

A la hora indicada se reunió el Tribu- 
nal, y por el secretario se dio lectura a un 
oficio del Sindicato gremial, qua momen­
tos antes había recibido, y  en él se decía 
que la ponencia nombrada para resolver 
la hu eg a  no estaba facultada más que 
para parlamentar y cambiar impresiones 
con sus dependientes.

E-.n su vista, el Tribunal hizo constar su 
protestó porque en el oficio ,dcl día 2(5 
aceptaba dicho Sindicato los buenos uü- 
cio-s del Tribunal para resolver la huelga, 
y dio por terminada su misión.

los ími ie ioÉliiii 3 Múl
(T O S  TXI.tURAPO)

LONDRES 20.—Refiriéndose a  las no­
ticias de que los Reyes de Inglaterra .visi­
tarán Francia el día I.® de enero, se afir­
ma que no hay todavía nada acordado de 
una manera oficial.

No obstante, se sabe que los Soberanos 
británicos harán 1a anunciada visita oficial 
a ia República francesa en una fecha pró­
xima’.

F i i i f o s i )  i e J i J É i  f i i l t i i
(POR T E L ¿ r .  RA FO )

S  j l i d a  d e  P i i* í s .— E n j u s i s s i a  d e s p s d i : ' a
PARIS 19.—La Reina Doña Victoria y 

ei Infante Don Jaime han salido, a  las 
cinco de la tarde, para España en tren es­
pecial.

En la estación de Quai d ’Orsay despidió 
a  la Reina el coronel Clavier, en represen­
tación del Presidente de la República, 
quien enti-egó a  la Soberana un hermoso 
ramo de flores, en nombre de la señora de 
Poincaré.

También acudieron a de.ípedir a Su 
Majestad ¡os embajadores de Francia c 
Italia, ios representantes del Consejo mu­
nicipal de París, el jefe del Protocolo, mon- 
sieur W illiam .Martin; la Embajada, Con­
sulado y la Cámara de Comercio de Espa­
ña y las principales pcrsonalidadesde la co­
lonia española.

El publico, que era muy numeroso, 
hizo a Doña Victoria una calurosa mani­
festación de .simpatía, aclamándola con 
gran entusiasmo, igualmente que al Infan­
te Don Jaime.

El embajador de España en París, sc^or 
Quiñones de León, acompaña a la Reina 
Victoria hasta la frontera!

La augusta Señora llegará a Madrid, 
como repetidamente hemos anunciado, 
esta noche, a las nueve, en el expreso de 
Irún.

A las estación del Norte acudirá a reci­
birla toda la Real i ’annlia, el Gobierno y 
las autoridades.

L O S  C R I M E N E S  S O C IA L E S

[eliwii iEl iiis  ¡ m  iills!
(ÍOH TKI.ÜGEAFO)

VALENCIA 20.—Ayer se verificó el en­
tierro dcl agente de vigilancia D. .Adolfo 
Ballet, que fue asesinado’ vilmente por 
unos desconocidos.

El fúnebre acto constituyó una manifes­
tación de duelo. Fue presidido por el go­
bernador civil y asistieron todas las auto­
ridades civiles, mUitares y Se Marina.

Sobre el féretro se depositaron las coro­
nas que le dedicaron sus compaüeros y 
amigos y las enviadas por el Cuerpo de Se­
guridad de Madrid y  Barcelona.

En el acompañamiento figuraban los 
hijos pequeños del desgraciado agente.

Terminado el entierro, el gobernador, 
el seci’etario dcl Gobierno y  el teniente 
liscal de la Audiencia, visitaron a la viuda 
de Ballet,’y al darie el pésame, lo paitici- 
paron qitó cl ministro de la Gobernación 
le envía 500 pesetas para lulos, y i,juc se 
pedirá en las Corles que se le conceda una 
pen.'Hón.

La Policía continúa sus acti\as pcsaui- 
sas para descubrir los autores dcl asesina­
to, y sigue varias pistas.

La situación en Rusia
ÍPO* Tjri.tGaA3roy 

L a  r u p t u r a  d e  P c g o c 'a c ? a n e s > — L o  q u e  
« i o e  L i ív in o f f

BERLIN 20,-. -El delegado especial de la 
Rusia sovictista, Lilvinoff, que en Co­
penhague negociaba con los representan» 
íes aliadoB, publica una extensa declara­
ción, culpando a Inglaterra de la ruptura 
de las negociaciones.

Dice que la Delegación británica exigió 
la inmediata libertad de todos los prisio­
neros de guerra y civik*s británicos en Ru­
sia, y quería entregar, en cambio, cien pri­
sioneros de guerra rusos, que habían sido 
cogidos en la Ru.sia soptentrional. Esura 
estos cien, uno solo figuraba en la lista d-c: 
prisionero,s entregada por la Rusia sovie- 
tista a Inglaterra.

Los ingleses tampoco querían d a r ga­
rantía alguna respecto a los demás prisio­
neros.

Fn el cúr;:n ik' las negociaciones, d  re­
presentante británico recibió poderes.mái . 
amplios, tratando.entonccs amt>os bandos 
de llegar a  un acuerdo, mediante concc-. 
siones mittuas.

Pero más tarde, Inglaterra anuló ttn.jas 
las concesiones y quiso volver a l;is propo­
siciones primitivas.

Lilvinoff interpretó c'^tc proeedur c'>nn> 
)rucba del deseo británica de sü.'V'c.i'-lcr 
as negociaciones. •

E l G o b i e r n o  b r i l á n i c o  o u í p a  a  L íf v i -  
n n f f  d e  r u p t u r a

LONDRES 20-—Se comunica que d  de­
legado ru.so Litviaoff, al trauu' el asumo 
de los prisioneros, exigió lo siguiente: '

«Los prisioneros británicos'sewin pues­
tos en hbertad, a  cambio de todos los pri-' 
sioncros de guerra rusos en Inglaterra, 28 
oficiales inclusive.

La Gran Bretaña dará.órdenes a Arkan- 
gel para qije sean puestos en libertad 225 
prisioneros, a cambio de 22 oficiales bri­
tánicos, en Rusia-

Inglaterra pedirá al Gobierno daiu'", la 
repatriación de 1.700 prisioneros ru.sos 
evadidos que se.encuentran en Dinamar­
ca, <i camÉio de todas las mujeres y niños 
britániíos en Rusia, que serán puestos en 
iibcrtiid.

El delegado de Inglaterra contastó que • 
su nación no tenía jurisdicción sobre nin-

fún prisionero o paisano en poder del Go- 
ierno de Arkangel o de otra nación, ex­

cepto Persia.
Añadió que estaba dispuesto a hacer 

proposiciones respectaa este último país; 
pero que no podía hacer nada cerca dcl 
Gobierno danés. •

Sin^mb.argo, si Dinamarca deseara po­
ner en libertad a los 1.700 prisioneros, In­
glaterra daría facilidades para su trans­
porte.

Mister O'Grady, delegado de Inglaterra, 
hizo numerosas concesiones que cualquier 
persona razonable, aunque fuera de la Ru­
sia sovietista, podía aceptar como justas. 
Mas la conlestaciónde Litvinoff fue que, 
si él regresara a Rusia con tales propo.sicio- 
nes, se le recibiría primero con grandes ri­
sas, después con una salva de artillería, y,_ 
al (in, se le fusilaría.

E1 Gobierno de los Soviets pcco
después instruccir.iH -; .i Liivinoif pára que 
rompiese las ncgociacÍL.'¡¡es. '>

la üioostitinifia^Míiiía Ss fiasdi
{POR TElvÉGRAPO)

P.ARIS 20 .--El ilustre cconomisui ¡ d 
m undo Thcry. expone sn ¿c Pe-ir 
sien sus ideas sobre el equilibrio del pre­
supuesto francés, y dice;

«Se puede admitir que si los nuevos im­
puestos añaden cinco o seis mil mill'’'!;'-. 
u los que producen los impuestos Ci\-.,'.Uos 
durante la guerra, se podrá bastante lácil- 
mepic llegar a 30.000 m illonc' de imírusc - 
normales, los cuales, unidos a las i-.Vritida- 
des que Alemania deberá necesariamcute 
entregar a Francia, permitirían cquili¡:mi 
de un modo notable los presupuestos fran­
ceses.»

Therv cree en la nyuda de los aliado-, 
amigos de Francia y en el mcjoiainicnt' 
de la situación.

k ñ i
h ’íja  TJ’T .i'.:rnA :'.))

L* !*ola “ía  C fetnenceau ü Ronner
^’!¡•'NA I.a iK.i.-i ilirigid.i p.i; < i :,o- 

ñor Cleinenceau al prc;,¡dc:''e déla iJeic- 
p c ió n  austríaca. Sr. i<ciu:( r. relerenio a 
ias tenfl';i'iias ‘separ.'iti.-.'as ;,.lv:r!id.i. en 
delern-.inadas conr-cas austtiacas. ha iiuo 
acogida por la op¡;-'¡vja pública coji -xi-m 
sorpresa, dando ocasión a cnnientariós v 
opi)iiones que, si bien rc«ultan a veces con­
tradictorias carecen do gran animación.

Cierto es que en el fondo n.idie creía que 
la Entente pudiese consentir en que cua­
jaran y se ensanchasen e^as tendcni-i.is, 
pues hubiera- sido pc;-;nitir tjuej aivTuníü 
semanas después de iertnin;ii.la ¡a (ionfe- 
reiicia de la i’az. ésta pudie:,o s tr  putv:.:.'i 
nuevamente en tela de juicio v discui-ion.

Los periódicos cri‘;'f:>iinsnc¡ali:.'L;’. . que 
son los que par(..:en haber akiuado las 
ideas separruisias. dan señales da niu> mal 
htmior y acusan, en términos m.is rím e­
nos violentos, a'los aliados de ha!<er pro­
vocado la actual situación.

Por otro I.-i'lo, lo., diario;, dc-uió'.rat.a;, 
mueslvau satisfechos por el giro qu>7 
mando el asunto, puc.-i estini-'n que i i in­
tervención ci¡ eso sentido ri;- los aüjdcs 
puedo producir lo.s efectos ,iUo uecesit.a el 
¡-ai':, p.' r̂a poder er.iprender su reconstiiu-
C.íV.;.

Los demás i'-. ;.;’>d’’'os-lauihi'.'n 
tan cone..tjn.s;.>;i r.ota dcl Sr. Cl'.j'n(n- 
ceau.

Varían los coincntarios en !a 
pero, en el fonuo, ;.e pg;<íÜe 
sultan idénticos, pues en todo.; te trai;s-. 
pnrenta uua gran .salisfacción. la de ver 
que ^ iena tictie a-; gurado el pau yan-i al- 
::nu.i! semanas, '■ ¡>are>a;rt .•imiuCiar;(i 

la'i!'> i.";, ;;i';u:eUk>'':- iir.pir.-i.'!-•■;: o- 
lirc el dcl pní:,, puc>to que .-.c \is-
iu'iil'ni la posibilui.ul. cuando iio la )-ro- 
l''',l'i!..\(d (.le couc^riai v llevar a c^'bo una 
atiipha- oi'cr.'.rion/’co'.K'jmica l.-,r i;vo. 
mediante la cual, Austria podi ía ■'ca.ni.'ar 
el trabajo y alciita--¡a t .,';.i ra:tx.:- dr vi-,1- 
ver un d;.: ,i ■,:i :r'i. l.i ,..; n,;; ,j.

l i m  piiiKa
(poí;

Porm ctJvo» ü v  ud
l'.\UIS 21). P 'ir -noiiios niou-

sicnr Pii.hó',. ;u I ii.i' niini .u-i ilc Nc.ocios 
extranjero,- • > ^UiUá úlIiUjU'.iiu'.ulc ds 
la política acu\a.

íorn a; 
.:iie re-
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El Irsiaii!; i i  Pazjojos Estahs Diita
(fO B  TEI.ÍtGRA?0)

S a c o n s i d a r a  I n m in e n i d  l a  c r i s i s
M .'IAA  YORK 19.- Kl corresponsal 

H.lcl Daily Telegraph en W ashington dice 
que ol Presidente W ilson es considerado 
como el principal responsable de la situa­
ción actual, porque se niega a presentar 
<lc nuevo el ’í'ratado de Paz en el Senado.

l'!l mismo corresponsal dice también que 
el (íabinetc esta en desacuerdo sobre esta 
cue^ión y que se considera inminente una 
crisis.

L a  d i a e u s i ó n  d e l  T r a t a d o
PARIS 20.—Telegrafían a icP e tit Pari­

sién:
«A pesar de quela sesión del Senado ha 

sido completamente consagrada al debate 
sobre los terrocarrile.s, la declaración dcl 
Presidente, rechazando todo compromiso 
para la ratilicación del Tratado, fue objeto 
de todas las conversaciones en los pasillos 
y dio lugar a los comentarios más opuestos 
y máfe apasionados.

Los republicanos declaran que el Men­
saje de la Casa Blanca descártalas últimas 
probabilidadc-s de compromiso, y .porcon- 
siguiente, de ratílicación, a no ser que se 
produzca una franca rebeldía de los demó­
cratas contra el presidente. ^

Sin embargo, el senador Hitchook, in­
térprete del presidente, aseguraba que el 
-Mensaje no descartaba de ningún modo 
las futuras sugestiones de los demócratas 
en favor de un acuerdo fifia!.

El jefe demócrata confirmaba esta opi­
nión en una reunión electoral celebrada 
ayer por la tarde. El presidente y el sena­
dor Lodge se aislan cada día más del país, 
que se cansa de u’na lucha que considera 
cada vez más peligrosa y sin salida.»

E N  Z A R A G O Z A
(POR TELÉGRAFOÍ

E<i h o n o r  d e l  C a r d e n a l  S o l d e v i l l a
/^.ARAGOZA 20.—En el templo del Pi­

lar se ha celebrado una solemnísima fun 
ción religiosa en acción de gracias por e 
nombramiento del.Cardenal SoldeviUa.

El canónico D. José Juliá pronunció una 
clocucnte píática enalteciendo los méritos 
y virtudes del nuevo Cardenal.

.\aistieron las autoridades civiles y mul­
tares, representaciones de los Centros 
organismos y millares de lieles.

Después cantóse un  Te Deiim.
Se na llenado de firmas el álbum colo­

cado en la portería del Palacio.
Moy obsequia con un banquete a todas 

' las autoridades el Cardenal SoldeviUa.
Además celebra su nombramiento con 

reparto de metálico entre ios pobres.

«En la sesión dcl martes de la Bolsa se 
gistró un alza de todas las monedas ex­

tranjeras.
Los cien francos franceses alcanzaron la 

cotización de 56,90, o sea un alza de siete 
rancos.

Los cien francos belgas ganaron tam ­
bién siete francos.

Se prevé una nueva alza, pues el mer­
cado está impresionado favorablemente

Eor las noticias políticas sobre el viaje a 
ondresdeM . Clemenceau v el éxito del 

empréstito de cuatro mil millones del Cré­
dito nacional, así como también por el to­
no de la última nota alemana.»

I d e a l  R o s a l e s
iP ^ B O  d a  H o i a l e s ,  2 4 . - T e l .  11 7 3  J .

C a s i  n o  -  R e s t a u  r a h t
Todos los días desdo las cuatro de la 
tarde, grandes atracciones de va­

rietés.
Souper-toDgo, por 2) señoritas. 

C u b ierto s a  csncs p s sa te s
Tranviss: 11, (i y 

Servicio de coches y automóviles a 
. trdes horas.

SC-

(P03S tki.í ;geapo)
A s i t t a  l a  R a in »  d n  E í p a ñ a

PARIS 20. iCsta Urde se 
sión de apertura de la Oíniara.

P'i prcíidciue AL Dcsch.iuel, en su dis­
curso de toma de po^,csi(jn, .saludó con 
^ran elocuencia a Alsacia y Lorena por su 
rciorno a la Patria.

.Manifestó que ei primer deber del Par­
lamento consiste en establecer sobre base 
sólida la situación diplomática v la situa- 
ción^cconómica y  financiera del'país.

Añadió que Francia quiere una política 
exterior digna de sus sacrificios, no cedien­
do ninguna garantía necesaria a su segu­
ridad. sus intereses y sus derechos y tam­
bién la estricta ejecución del 'IVatado de 
\  crsalles.

Demostró la necesidad de levantar rápi- 
daincnte las regiones devastadas, mejorar 

transportes y hacer, valer las colonias y 
rclormar la legislación social.

Terminó diciendo; «Par.i haccr Iruciífc- 
ro el trabajo, pensad siempre en los que 
cayeron en el campo dcl honor del'endicn- 
du la patria.»

Monsieur Grouillier glosó los principa­
les pumos dcl discurso del Presidente y 
dijo que es necesario, no sólo modificar él 
reglamento, sino las costumbres pnrlan)cn- 
larias, encareciendo la unión y la buena 
;irmuuía Je los diputados para que sk.-a 
mas Iriictílcra la labor de la Asamblea.

Después de nombradas las Comisiones. 
S2 IcN antó l:i s, sión para celebrar la pró.Ki- 
ni.i el inarit's,

lleiiyi, i',.;paiia pr,-v.Tició la 
11 dinlomáti.-

La
<lc:J( sesión

. ..W

li lis ia  3el ff liiir  ■ '
( F O R  T E L É G R A F O )

I ( >\| 1 <| s  20,--Hablando sobre la ciics- 
i’ in Je 1.1 ii;.-.iiLJa y los créditos, lord 
< • I.Hiii \v\ dicho que todos los

para rea
puc-
i/.-ir'’lr-. Ii.'ü il^ ■ 'l'nir de acuerdo 

un r̂.M! internaciona
Lo:.. |iar.c;. ii-utrales v los Ksiad» ; I lai­

dos duDcn :;oport,\r la mavor parte d '̂ ''^te
CSÍiK’IVO.

1 11 sv’ ¡'vononc cc)nfcrcn-
lü. :,li;,.los \ 1,-.- l-siaJos

d-.-; ]Mn la í ; ! a . t ■ .'.rión .!;■
t.i'. > tiii tu 1.-I '
n.‘ O.) nnncii.iio un pii>\>-.i', > 
i.'LIva ;.,ii Li. ;i ¡J

ti ntiMl:.'. ■■ L.
'.i l.lV (|L1 : lniM..ii

lili

'1

pr.t'jiic'i que catidiUvM .i )i

W1 A R R U E C O S .
(P08 TBLÉGRAPOÍ 

U n  & fia ia l d a  M a r i n a  c o n  q u e m a d u r a s
CEUTA 20.—En Larache se han reali­

zado c.'iperieucias con granadas rompedo­
ras.

Asistió a las pruebas el general Barrera.
El comandante de Artillería Sr. L’ceta 

dio antes de las experiencias una eonleren- 
cia.,

El oficial de Infantería de Marina don 
Luis Marquina sufrió en la cara quema­
duras al incendiar pólvora esparcida por 
el suelo.

F iesia  e n  h o n o r  d e l  E j é r c i t o
TETUAN 20.—Con gran animación se 

ha celebrado la fiesta en honor del Ejérci­
to, en la que tomaron parte todos los ele­
mentos de Tetuán, españoles, moros y he­
breos.

Dos bandas de música militares reco­
rrieron las calles.

Por la mañana y por la tarde hubo con­
ciertos en la plaza de España.

Se sirvió un rancho extraordinario a las 
tropas, y se celebró una función extraor­
dinaria de gala en el teatro de ¡a Reina 
Victoria, cón asistencia del jalifa, el alto 
comisario y otras personalidades.

A causa del mal tiempo se suspendieron 
la misa de campaña anunciada y el desfile 
de tropas.

R E S U L T A <30 D S  U N A  RIM A

U n oven gravísimo
El juzgado de guardia tuvo conocimiento 

anotlij de que eu !a calle de Zurita, nütne 
ro 19 y 21, habi* un joven gravemente heri­
do y pióximo a  morir n consecuencia di 
golpes recibidos en la cabeza en riún con 
otro muchacho.

El suceso parece sar que ccurrió anteano­
che en el passo de los Pontones. Manuel 
Romero Cobatera, de diecisiete años, con 
d.amicilio en la citada casa de la calle da 
Zarila, disputó por cíüsas que no son cono- 
cinas, con Bernardo Aroca, de ia misma, 3 
habitaaíe en la calle do Huerta de! Bayo, Í2 
Y en el suceso ui intervino la autoridad m 
la Casa de Socorro.

Manuel Roxiero no ha podido prestar de 
claración por la gravedad daau astado. • 

El agresor, Bernardo Aroca, que también 
resulto herido en l a  csbeza, aunque leve 
mente, h& &iio Ibmado a  pressucla del 
jUíZ.

esc mal pueden aplicarse dos remedios: 
aum entarla producción y  abandonar los 
empréstitos.

Kl ministro considera como su primer 
deber dejar de hacer empréstitos, con el 
fin de equilibrar los ingresos y los gastos 
del año.

Empe:2ará cuanto antes por reducir la 
Deuda inglesa.

Considerada la cuestión desde el punto 
de vista internacional, el ministro declaró 
que el Gobierno está dispue.sto a unirse a 
América y a los demás aliados para llegar 
a la reglamentación de lasDeudas éntrelos 
aliados, reglamentación basada sobre prin­
cipios generales aplicables a  todos.

El Gobierno ha dispuesto colaborar en 
todo proyecto mundial que tenga por ob­
jeto el restablecimiento del crédito, y, en 
su consecuencia, el de la vida económica 
y comercial de la Europa quebrantada. 
Propone el principio de un proyecto de 
garantía cuya ejecución restablcccria di­
cha vida comercial y económica.

Sería nceesario que otras potencias co­
laborasen también en la medida de sus 
fuerzas, y que sí busque un método que 
conduzca a ese fin.

Ese método no podría s ;r  el de los so­
bresaltos, sino una acción lenta y sosteni­
da, que .podría permitir reparar los da­
ños causados por cinco años de gue­
rra.»

E L  P L E I T O  O E  F lU M E

E s c u d o  d e  C s t a l u ñ a . — C a s a  e s p e c i a l  
• n  g é n e r o s  d a  p u n t o . — B a r q u i l l o ,  3  ( a n ­
t e a  M o n t e r a ,  5 9 ) .

El ¡[¡¡Mo de ¡eisalles n  Itaüii
( r o s  TXI.ftGSAVO)

L* r¿tific'< clón p o r la C ám ara
ROMA 20.—Ratificado el Convenio de 

Versalles por un decreto del Rey de Ita­
lia, suscita vivo interés la actitud qüe 
pueda adoptar el Parlamento sobre este 
asunto.

El diputado . Meda, leader dcl partido 
católico, • dice que no tienen base exacta 
los rumores circulados sobre lo que hará 
ese grupo cuando se llegue a  la discusión, 
y que es preciso medir bien las conse­
cuencias de una negativa de aprobación.

Otra eminente personalidad política afir­
m a que el decreto regio tiene fuerza de ley, 
y que es probable que ni siquiera se discu­
ta una cuestión que no es urgente y que 
podría provocar una crisis ministerial po­
co oportuna.

Anadió que si tal debate llega a plan­
tearse, podrá ser agitador pero se llevará 
de manera que no borre los frutos de una 
victoria caramente pagada.

Míster Lloyd George terminó diciendo 
que los aliados concertarán la paz tan 

'pronto les sea posible, y que reanudarán 
en breve las discusiones ya comenzadas 
en Lonáres y que se presentan llenas de 
promesas.

Gran Bretaña, dijo, está decidida a pres­
tar toda su ayuda al establecimiento ae la 
Liga de Naciones.
E l a v i v d o r  A io o c lc  h e r i d o  g r a v e m e n t e

LONDRES 20.—El Dail'^ Maíl publica 
un despacho de Rouen, según el cual, el 
aviador Alcock, que como se recordará 
fue el primer aviador que hizo la travesía 
del Atlántico, ha caído, con su aparato, 
a treinta millas de Rouen, hiriéndose gra­
vemente.

L o a  p r o p ó s i t o s  d e  D 'A n n u n i i o

PARIS 20.—Comunican de Roma al 
Matln que D’Annunzio ha dado a conocer 
su propósito de permanecer en Fiume para 
hacer resolver por referendum popular todo 
lo concerniente a la ocupación de la ciu­
dad por tropas regulares.

L a i  n a g o c i a c i o n a s  c o n  A le m a n ia

PARIS 20.—Es.probable que el Conse­
jo Sttpremo no se reúna hasta el sábado.

No ha sido todavía señalada la fecha de 
la próxima reunión de la Conferencia Na­
val mixta con los técnicos alemanes.

Se ha pedido a los peritos alemanes pre­
cisen la cantidad de material de puertos 
que pueden entregar en compensación del 
nundimiento de la Üota de Scapa Flow, 
pues ciertos informes que facilitaron no 
coinciden con las cifras dadas por los peri­
tos de las Comisiones'francesas que hicie­
ron indagaciones en los principales puer­
tos de .Alemania y. especialmente en el de 
Dantzig. ■

Por otra parte, se sabe que los alemanes 
ofrecieron, en sustitución de cinco cruce­
ros ligeros hundidos, material de puerto 
que declaran no poder entregar lo mismo 
quebuques que están actualmente en cons­
trucción en los astilleros.

También sobre este punto se ha pedido 
nuevamente a Alemania precisiones sobre 
lo que se propone hacer.

.Mientras se espera la contestación, los 
Gobiernos interesados examinan las con­
traproposiciones alemanas.

V a j i l l a s  p l a t a  d e  l e y ,
o b j e t o s  p a r a  r e g a l o s ,  t o d o  lo  c o n c e r ­
n i e n t e  a  J o y e r í a  y  p l a t e r í a ,  l a  C a s a  q u e  
m á s  b a r a t o  v e n d e  e n  E a p a i l a  e s  l a  d e  
P é r e z  H e r m a n o s ,  Z a r a g o z a ,  9 ,  y  F r e ­

s a ,  2 . —T e l é f o n o  2 4 - 4 9 ,  M a d r i d .

L A  B O L S A

EN P A M P L O N A
(FOa THLÉGHAPOÍ

El p srd en si-a rzo b 'sp o  d e  Z aragoza.— 
L legada ce l em ia irio  pcnlificio

P>..MPLOXA 20. - Ha llegado de Roma 
el conde Hildebrando Silvestri, guardia 
mVo'c de Su Santidad.

Se dirige p Zaragoza para comunicar al 
cíirdcnal-arzobi.spo de aquella diócesis su 
elevación a la sagrada púrpura y hacerie 
entrega del capelo.

En la estación era esperado por el canó­
nigo de Zaragoza D. Miguel de los Santos 
Díaz.

■ Mañana, en el correo, saldrán para la 
capital ar;igonesa, acompañados deí prela­
do de esta diócesis, para asistir el dom in­
go ;i la ceremonia de iniponcr el capelo 
cardenalicio al arzobispo.

El acto se verilicara en la iglesia del 
Pilar. ■

ñ m m  y itillaso
(POX nLSOKAVoT

ROMA 2 0 ." -Hace dos dias se aseguró 
que se había firmadq un acuerdo entre 
D'Annutizio y el Gobierno italiano.

«Kl 16 de diciembre--se decía—Nitti da­
ría lectura en la Cámara de un íratado 
que pondría fin al asunto de Fiume.»

El 16 de diciembre ha transcurrido en 
medio dcl silencio ni.is absoluto sobre la 
cuestión.

¿<,)ué es lo que verdaderamente ha ocu- 
n-ido?

D'Annunzio había aceptado la entrega 
de Fiume a las tropas regulares. Todo pa­
recía, pues, terminado, cuando D'Annun- 
zio pidió a última hora la inser<;ión de una 
nueva cláusula, estipulando qiic las tro­
pas regulares dcl general Badoglio '  no 
abandonarían nunca la ciudad, cualquiera 
que fuesen a.este propósito las decisiones 
ulteriores de la Conferencia,

La aceptación de esta cláusula sería pro­
clamar, de una forma embozada, la ane­
xión efectiva, y no jurídica, de ia región 
discutida.

ÍIc .aquí por í|iic no ha sido firmado ei 
acuerdo, y i’or qu-’ Nitli lia debido apla- 
/.■'r su discur.o para rnas larde.

!'■ liri ilie.lin

,P A I-1 S  i U . ^ l d  
L ' S c h o  d e  f a r í s .

la üiijili l i a »  De igaletfa
¡ r a K  nC L tG R A l>0)

D .̂ícu^sd da! mini!«tro do H acienda 
inglós

l ' \ ! U S ' . : )  r .k 'i ^ r a t ía n  dt* l .u n d r e s  a

'  i'.ii l \  ( t u n a r a  d e  lo s  (C o m u n es , d u r a n -  
;i’ 1 1 J c r . a c ' . “ bi-e el ] in iy e c to  d e  k y  ,san- 

i.-iiij 'i l 'js  i 'ré d i tr is  .s u p le m e n ta r io s  a l 
f i c j i i p u c s t o ,  c-l m in i s t r o  d e  H a c ie n d a  h a  
r e .( ) iR 'i , i J o  i |u i;  la  c ir c u la c ió n  e x c e s iv a  d e  

d i '  Ij.Tnco es c o n u c c u c iic ia  d é l a  
11 i lc  I o j  i_ rcd ito s b a n c a r io s .  A

la II3Í ñ !m M il iiiios
(POR t e i-Sg h a p o )

\ \ ‘.\SH(NGTOX 20.- -Entre los íntimos 
del presidente W ilson empieza a reinar in­
quietud por el cariz que toman los acon­
tecimientos. y se dan cuenta de que si no 
cambia de táctica el presidente, se encon­
trará desarmado ante la oposición.

En efecto; la cuestión del Tratado será 
discutida sin contar con él, y no cabe du­
da alguna de que actualmente una nuvo- 
ría muy importante en favor de la ratifica­
ción se constituye en el Congreso, y que 
entre los demócratas y  republicanos se 
abrirá muy pronto un terreno de inteli­
gencia.

a t e ñ t Á d c T p o l i t i c o

(POR TELÉGRAFO)
LONDRES 20.—Noticias que acaban de 

llegar de Dublín dicen que ef Virrev de Ir­
landa ha sido objeto de un atentado, re­
sultando ileso.

A consecuencia de los disparos hechos 
contra él resultaron un paisano muerto y 
herido un policía.

SINIESTROS*lÍlARI TIMOS
< Í 0 *  TKLÉGHAFO)

M á s  d a  q u i n i e n t o s  a h o g a d o *
LONDRES 20.—Telegrafían d-e Rong- 

Kon^ que el trasatlántico inglés/./ís-S/íw^, 
que iba de IIong-Kong a Saigon, ha nau­
fragado.

De los 530 pasajeros que conducía, sólo 
se salvaron 37.

LONDRES 20.—El Almirantazgo inglés 
ha comunicado oficialmente que se ha ido 
a pique ci vapor Manaam, pereciendo en 
la catástrofe 43 tripulantes.

Miscelánea telegráfica
U n  d i s c u r s o  d e  L lo y d  Q c o r g a

LONDRES 20.— .Mister Lloyd George 
ha declarado en un discurso que pronun­
ció en la Cámara de los Comunes que se­
ria peligroso para el buen acuerdo entre 
las potencias y para la paz, el dar a la pu­
blicidad los detalles de las discusiones so­
bre los problemas dificultosos.

Respecto del asunto de Fiume. declaró 
que el Gobierno italiano hace cuanto pue- 
cfc para solucionar el asunto; pero tropie­
za con enormes dificultades que podría au- 
menuir una palabra cualquiera de Ingla­
terra. los Esf.idos I 'nidos- o Irancia. liial 
inlerpretada.

Mister I.loyil (;cori;e añadió que d  pri­
mer ministro Italiano lia sido inviiadoa 
trasladarse en brc. i; a París para conferen­
ciar con M. Clemenceau,Mr. Llovd Geor­
ge y quizá con un delegado del Gobierno 
americano.

Respecto a! acuerdo anglofrancés. mis­
ter I.lo)'d George declaró que Inglaterra 
¡.■imás consideré que ios Estados Unidos 
no ratificarían el Tratado, v que si so ha 
comprometido no ha sido en previsión de 
tal caso.

Declaró que lo? aliados observan una 
política expectante respecto de Rusia, y 
que concertarán ia paz en cuanto se ha- 
ileu en jiresencia de uii Gobierno regular.

La tirina de la paz con l'urquia ha sido 
retrasada únicamente para permitir a los 
Litados Unidos llegar a un acuerdo.

tañada menos que de un robo de MD bri­
llantes, de diferentes clases y tamaños, cuyo 
valor asciende, según el perjuiicido, a 
IG-OüO pesetas.

Las circunstancias en que ha ocurrido el 
hecho aparecen bastaiit^ misteriosas, y de 
deseares que ia P.ilida lis  ponga bien en 
claro, 8i es que quiera demo&trar que &irve 
psra algo.

Hftoe UQO8 días, el Sr. Jiidels recibió aviso 
de la casa Gastón Fiaüng. de Ambere*. que 
representa, anunciándote ei etiuio de un pa­
quete postal con 371 brillantíy.

Llegó el paquete, y el iuterr’sado no »n* 
contró en el envase ni en los p ecintos&eñal 
al)iuQa que le llamase la atención.

P-iTO ai abrir el paquete, el Sr. Judels con 
la natural sorpresa, hubo de convencerse 
de que de los 371 bri'lantes que debia cunte- 
n'^r, sólo 222 habia dent>'0 de la caja.

Escribió Inmediatamente a  la Cbsk Flaling 
por ‘i pudo haber algún error el embalar 
las piedras preciosas; pero la contestación le 
demostró lo contrario 

Y convencido de que los briiUntes no han 
podido evaporarse en el trayecto de Ambe- 
res a Madrid, y de que hábiles marón, en 
cambio, supieron escamotearlos de la caja 
donde venían, sin dejar señales ni en la en­
voltura ni en los precintos, se ha decidido 
ahora el Sr. Judets a  convencerse de otra 
cosa: de si es verdad qu*» la Policía sirvj 
p ira  descubar delitos y detener a  k s  culpa­
bles.

D .s'le lufgo desconfia de que puad«n re- 
cupñrarso los 149 brillantes que la ban ro­
bado.
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N O T I C I A S
En el Circulo Reformista de la Inclusa se 

han llevado a  csbo, con gran éxito, los exá­
menes de ña Je curso, y el reparto de pre­
mios a  los alumnos má.s ave. taj «dos.

El diputado provincial y  presilenta ¿el 
mismo. Sr. Pérez Toledo, ha recibido mul­
titud de felicitaciones con tsl motivo, como 
asimismo los profesores qu9 han sabido co 
locar las clases de tan popular centro a  la 
debida altura.

En la Casa del Pueblo se han reunido hoy 
en asamblea los obreros encuadernadores, 
d&ndole cuenta a  la Comisión de las casas 
madrileñas que han aceptado ya las bases 
presentadas a los patronos.

M&ñana, a les once de la mañana, se ce- 
l9br»iá en el teatro Romea un mitin social 
popular, en el que harán u«o de la palabra 
jos siguientes oradores: D. Santiago Fuen 
tes Pila, D. Jaime Chicherro, D. Jisé Alva- 
rf z An-anz y D. Fio Ztbala.

Lík enlrafla sorá. pública.
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La Asociaoión benéfica del distrito de la 
lüclusa, que, como en años anteriores, vie­
ne repa.rtiendo un socorro de cocidos desie 

inc p:03 de noviembre, y que lo realizatá 
hasti el mes de fjbrero próximo, ha orga­
nizado un reparto de bonos para Navidad 
en especie, consistente en arrcz, b tcilao  . 
pan, que distribuirá entre los pobres el pro’- 
ximo día 23 de! actual, de tres a siete de la 
tarde, en su dom'cilio social. Oso, 21, prin­
cipal, donde se reoibsn donativos y suscrip 
clones.

Mañana domingo, a  las once de la maña 
na, se dará en el salón de actos del Centro 
Regional Manchego, P.laoipíalS, la confe­
rencia instructiva organizada por una oo- 
miuón de empleados subalternos del Esta 
do, que correrá a, oargo del compañero 
Agustín M. Marcos, el cual disertará sobre el 
siguiente tsma: «E iuoación social, y lo que 
debe ser la Asociación general benéñea de 
empleados subalternos del Estado».

Dicha conferencia será exclusivamente 
para esta clase de funcionarios.

La Gerencia de la revista ilustrada Vtdd 
MariümxL, órgano de propaganda de !a Li 
ga Marítima Española, nos ruega hagamos 
presente al pú'jlico que ia crisis por que 
atraviesan las Artes gráficas y el conñ.cto 
lipográfico no le h ín  permitidojor pri jior* 
vez en veinte años, que tanto dicha revista 
como el Boleiin OJleial hayan podido re 
partirse con la regularidad acostumbrada.

La Real Sociedad Geográfica (L"ón,í21), 
celebrará sesión pública el lunes '¿2 deí ac­
tual, a  las Seis y media de la tarde, para oir 
la conferencia que dará el S>'. D. Eduerio 
Moreno Rodríguez sobre «Relbrmas en el 
servicio postal transoceánico».

A las seis y media, especial, aiL’évame al 
«Metro», mamáb) y «La Garduña», y a las 
diez y cuarto, «La Garduña» y «iLlévame al 
aMetro», mamá!»

CERVANTES.—Mañana, domingo, a las 
seis de la tarde y las dípz de la noche, se 
rt>presentará la nueva comedia de magia 
«Las garras del domonio», que hoy se estre­
na en e^te teatro.

Todos les dUs, tarde y noche, «las ga­
rras del demonio», que, alternativamnote, 
en cada represontación, la interpretan Ricar­
do Simó-Raso o Rafael Ramírez.

CIRCO DE PRiCE.—Debut dcTerpischore. 
Este colosal artista debutó acocne en el es­
cenario de la Catedral, obteniendo un ver­
dadero triunfo. La presentación, originalí- 
«ima. llamó poderosamente la atención del 
numeroso püblico que, llamado por el anun­
cio, acudió a  presenciar su primera tctua- 
ciói en Mfldrid.

TRIANON P.ÍLá CE.—Ei próximo domin­
go terminarán su brillante actuación en 
este aristocrático salón las beltisimas artis* 

s Isabelila Ruiz y salud Ruiz.
Es seguro que sus mush''s admiradores 

acudiiána despedirlas y a  aplaudirlas por 
última vez.

El Junes, presentación de la hermosa dan­
zarina Georgina «Violeta» y de Sigra del 
Río.

L a  “ G aceta**
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La Junta directiva del Sindicato de Ade­
res españoles recibe diariamente gran nú­
mero de adhesiones, y se cree que en plazo 
brevísimo estarán asociados todos k s  acto­
res españoles. Las adhesiones deben enviar­
se al domicilio social, a  nombre del secreta­
rio, costanilla dolos Angeles, uúm. 3.

El Comité reformista del distrito de la In­
clusa, convoca a  todos los añilados de dicho 
distrito a  la Junta general que se celebrará 
el dia 21, a  las nu^ve y media de la noche, 
en su domicilio social, Embajadores, núme­
ro 21.

Se nos ruega la publicación del siguiente
aviso:

«Le Comité de secours aux familles des 
mubilisésf.'an^ais de Madrid, désirantren- 
dre compte de son mandat prie les mem- 
bre.s de ¡a'Colonie fransaise de cetle viiie de 
voulvirbion assiiter a la réunlon qui aura 
lieu diitiancba prochain. iíl déoembre, a 
10 h. liü, au Cercle de l'Union l-Vancaise, 
callo del Prlnc'ps, núm. IT.
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O r q u e s t a  B e n e d i c t o — El concierto ma­
tinal anunciado par t el domingo día 21, se 
aplaza hasta ei jueves día 25, festividad d e  
Pabcua, eu quo se calibrará con el hermoso 
programa y a  anunciado.

S U M A R IO .— 2 0  d o  d i c i e m b r e

Presidencia d^L Consejo ds Ministros._
Real decreto admitiendo la dimisión úel 
c*rgode gobernador civil de la pruvlfoia 
ds Bircelüna a D. Julio Amado y R. de VL- 
llebardet.

Otro nombrando gobernador civil de la 
provincia de Barcelona a  D. Francisco 
Mae:itre Laborde-B jís, nonde da Salvatierra 
de Alava, que desempeña igual eargi en la 
deSíVilU.

Minitterio de Hacienda.—Rt».\e9 decre­
tos Ajando en les cantidades que se indioaik 
los capitales que han de servir de base a  >a 
liquidación de cuota que corresponde exigir 
por contribución mínima sobre utilidades 
d é la  riqueza mobiliaria a  las Sociedades 
extranjeras que se mencionan.

Real orden aprobando el repartimiento de 
la contribución territorial para el ejercicio 
de 1920-21.

Ministerio de la Gobernación.—R&el or* 
den resolviendo un recurso iiiterouesto p'.>r 
el Colegio de Farmecéuticos de Cádiz, cen­
tra  acuerdo de la Junta local de Raforuias 
Sociales respeoto a laaplicRción de ia ley da 
la Jornada mercantil a  las Farmr.cias

Otra nombrando inspecíor del trabajo en 
Tarragona a D. Clemente Durán de la Vr-aa, 
y d s la  sexta Región, cor. residencia «n Va­
lencia, a D. Angel Cebollero Ladaga.

Oirá autorizando al subsecretario de 
Ministerio para el despacho, acuerdo y fíiP- 
ma, oon carácter de R«ai orden, pt/r dele­
gación, de los asuntos correspondientes a la 
Subsecretaría, Icspección genera) de Sani* 
dad y Direcciones ganerales de Admiuistrar 
ción y Correos y Telégrafos.

Ministerio de Fomento.—K:»,\ orden dis­
poniendo DO so dé curso a  ninguna ínstao- 
cia en que se soliciten servir en las Djpen* 
denciaa que radican en Madrid o cuya Je­
fatura tanga señalada su residencia en esta 
corte, si los solicitantes no reúnen las con­
diciones determinadas en lo.« Rr*a!es decre­
tos de 31 da marzo de 19 ¡5 y 23 de mayo dei 
1918.

Ministerio de Instruecián pública y Be- 
lias A ries.—Raales decretos ya publica­
dos.

Real orden disponiendo que a D Luis d© 
Hoyos Sáinz, c»iedrático eu activo de la Es­
cuela de Estudios Superiores del Mjgistsrio, 
s« le considere incluido entre los números 
76 y 87 dol fscal'»fónde catedrátic&.s ñama- 
rarios de los.Iaslicutos generalesy tóSí îc'JS.

Otra disponiendo se considere reprodL'ci-. 
da en todas sus partes la Real orden de 
abril d*"! «ño actual, relativa a  indemniza­
ciones al personal de la*» Escuelas de Co­
mercio, con las aclarioiones que se pu­
blican.

Otra concediendo a los profesoras mercan­
tiles que hayan obtenido premio extraordi­
nario en dicho grado, el derecho a  tomar 
parte en oposiciones del tumo de auxilia­
res a  cátedras de Eicuelas de Comorcio.

U SÍHüilüA u:i CüMISiaiim

EíEst9 r n \ m  y m u  Iriliaatgs m M n

Un corai^iouifeti de piedras preciosas don 
Juan T.uis Judels. que se hospoda en un ho- 
tííl de la calle dal Arenal, ha denunciado un 
hiiicbo que registe srau importancia, be tra-

T E A T R O S
RRAL.—El domingo, a las cinco de la tir- 

de, sy pondrá eu escena aLa Bohemia», can­
tada pür las Srtas. Vix y Quinzá.y los seño­
res Cortada, Roási Moreili, Betioni y Díl 
Pozo, bpjo la riire<»ión del maestro v/lla,

APOLO.—Mañana domingo, a  líis cuatro 
de la tarde, «Justicias y Lftdpiinee)-; alas.'ieis 
y media. «;<irni!ftda niisl" y ílil chiquillo®, 
y a la s  diezy media do la nocho, >t;GrauadB 
itjia!»,

lí] lunes y aiarles. dos rt'presontacioneí 
de «¡Granada mlal»; la primara, a  las seis y 
media de la tarde, y la segunda, a las diez y 
media de la noche.

COMICO.—Mañana, domingo, se veriíi 
carán en este teatro tres funciones, ponión- 
dase en escena las aplaudidis^imas obras si 
guiantes:

.S las cuatro, icConcba la Lamparillera o 
Felipe „quó l«>s d^s.‘ y n;Uóvamo al «Motro»,
mamáw'

E s p e ü á i e l o s  ¡m í í I í í
R«al>—A las 5, La Bohemia.
P rin o ssa .—(Compañía Uuer.-erc-Mendo* 

za).—No hay función.
ttp a ffo i.—A las 10 Lh Cenicienta.
A las 51(2, La Cenicien-a.
Uara.—A las 4, Fe'oranli^.i el loco (popu­

lar).
A las 6 1J4 (entera). La raza yodebut de ¡a 

Bcitlicelli.
A las 10, El niño perdido y la Botticelli.
Apolo.—A las 4 Justicias y iadrones-
A las 6 1(2 (extraordinaria), ¡Granada 

mía! y el Chiquillo.
A las 10 ll2. ¡Granada mk!
Infanta Uab«).—A lafi4, L îs encantos 

de la familia-(p.ipular).
A las 6 1(4, La caseta de la feria.
A las 10 1|2, La caseta de la ferin.
Cóm ioo. —(Compañía Prado-Chiívií.^) —
A las 4, Concha ia lamparillera o Felip-», 

¡squélas dás? y Llévame al «Matro». m-\íná.
A las 6 1(2. Llévame al «Motro», mamá y 

La Garduña.
A las 10 H4, La Garduña y L'.évame ai 

«Metro», mamá.
C oliseo impei*iAÍ.—A las -11[1 (espacial), 

¡A malquerida
A las O ll2 (ospodsl), Toda una mujer.
A las 10 1[2 (espícia!). La malquerida.
CcK'*vantas.—(Compañía Simo Raso Ra­

mírez.—A las O, En las garras del demotiio 
(por Rafael Ramírez).

A las 10, Lts garras del demonio (por Si- 
mó-Raso).

T ea tro  F uenoarrili-(C om pañía  cómi- 
cO'dramática).—Alas 4, El agua del Jordán.

Alas 6112, El rayo.
A las 10, F,1 agua del Jordán.
C a ted ra l d e  las Va'*iodades (Circo de 

Prioe).—A las 4, 61i2 y 101(4, trt*s grandes 
rauciones.—Dispedidade Lola Mansilia — 
Grandiosos éxitos de Terpsichore, Los lla- 
rris, Alicia del Pino, La Tempranica, S.ilha, 
1.0.S Geromes. Rrossa N oloyToni Grice y 
'lYIn .\rabe Mazsgani.

P royoccJones.—Programa sshcto pava 
hoy: La lucha por ios m iihnes(l;{y l lepiso* 
dios).—El sellcj verde (emocionan»e, on cua­
tro partes).—Dol fogón a  la Vicaria (dos p*-r- 
tás cómicas).—Ovii un panadero (uóinica).

T rtanon Pniaow-~-.\ las fi Ort la tarde 
y 10 de la noche.—Cinematógrafo y  vsi ie* 
tés.—Gran éxito da Diana B irard y Troupe 
Piiars, despedida de I^abelita Ruiz y Salud 
Ruiz —Butaca, una peseta. (La.s varieté'* am- 
pi>zaráa eu la sección de las once y cuarto)

Idaal R oaatos.—Todos los dias, amenos 
ospecláculos de varietés.-CJasino.-^Iíestau- 
rantó. esmerado servicio; cinco pssetas i;u- 
tierto .—soupertango.

^
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la ifli ii is \m\im
L s  c i r o u l i íc ló .n  efe t r a n v í a s

Durante todo el c!ia de hoy no ha variado 
en lo más mínimo, con relición alosdiasan- 
teriores, lacircuiacióii do ¡ostranvlu; el nü- 
mero de ó-t‘‘ s fue sonsiblemenle el tu'sm'', 
j|¿uat la vi^ilanc.'a « igu&lüs la» aglomera­
ciones.
U n  i n e i d a . i t 0 « n  l a  p ’a z a  d a  M i n u e l  

B e c e r r a
Ksta tarde, ron metivo de verificarse el 

entierro de un herm tno de uno de los tran­
viarios huelguista», so reunió en la pieza de 
Manuel Becerra buen cúaceru de éstos.

CuatKlo se despedí» el duelo acertó a  pa- 
ta r  uno de los escAslsimcs ccches que bay 
c estlnadcB al servicio de la linea de Venias.
■y loa Ipanviarioa huelguistas lo »cogieron 
con gritos de proteste», 'aczarido algunas 
piedras contra el carniaje, 

l'arar despejar, la Guardia civil, que es­
coltaba el tranvía, se vió obligaíia a dar una 
carga.

Utsultaron heridos tres v'.»j *ros.
A g r e s i ó n  «  u n  I m p ia v f :*

Etilac*Me d<í la F>osid*. Uú limpiavlaa 
l ia  tado N.colás Conina, fuá sgrediio por 
un «rupo de uücs ciacu<:nta huelguistas, 
quie >es le maltrataron y le arrebataren los 
Utiles del oficio. •

U n a  a l a r m a  
Al pasar por la calle de la Lealtad, un 

tranvía de los ilaDdados Cangrejoü, se fun* 
d¡ó el motor, ocasiorando la alarma couai- 
gbiente.

Les guardias que ibtn en la plataforma 
resultaron con Jos capotes chamuscados, y, 
a la  rojarseal suelo, sufrieron alguaaa le­
sionas leves.
E n  la  r a s a  d e l  P u e b l o . — O f r o  —

E< o a n f l iG to  s i g u e  » n  e l  m is m o  e i*  
l a d o .
Ea la ' Xsa Jel Pueblo se han vuelto a re­

unir esta lorde en Asamblea l .s  írenviarios 
huelguistas 

Pr»idió Ensebio GarcíB, y Vi teatro, como 
e* du-i anler¡'^r«’s, lleno bote en bow.

El icepr(Mden:6 de la Sociedad. Dionisio 
' onzilez, dio lectura de varias adhesiones 
recio¡ia<3. y oXi !:<» seguidamente Us ges­
tiones ultimBmHU'e realizadas por Comí- 
8 ó , m ií ife;,t»íjdo que el pie c > se halla t*n 
1 s mismas c-mUcioi.es que ayer. Anuncia 
que ' sta tarJe, e lí tUim hora, volveián a 
leun c con el goba r a k r  civil.

l i . s  >1 ea q u e  « i'o. m u ía  d e  c o n c o rd ia  n o  
p u e d í  s e r  l a  q u e  la  c r e a c ió n  d e  u n í  C otn i- 
. . i ' i n - r U i r a l q u e  e '^ tu iic  c o n  d e te n im ia i . ío  
e l  a s u n to  d e  l o s  t r a n v ia r io s  d e sp e  tido>, y  e  . 
q u e ,  8.i¡ u>itníM ro.uu¡i iD in e , ú 'j  pucxle s-.t 
r a id o  a  l a  A s a m b le a  l u n g ú a  o f ro c im ie n t j  
e  l a  E m p re s a .
Ki repiesentante de ’a Ju' en u i  socialista 

de Puente Gemí. Moran, i f ece -t les hucL 
guistas el apoyo uecididó de todos los obre­
ros andaluces.

Ricofflionda la paraistencia en la huelga 
para dar esi de Uua vez la betaiJa a las Em 
p<esas egoístas.

Termina haciendo una pintura del seño­
rito chulo, que pretende sustituir a los 
obreros huelguistas y aprya a los esquiro 
l e s .

Wenceslao Cerrillo, ríprssentante de As­
turias, dic*' que la enorme crisis económica 
c  ea la  por la ambición de la burguesía ha 
de manifestarse en uría coostante agota 
oión de los elementos proletarios.

Pide a los trab-j^dores madri eños tengan 
presente la situación de les obreros andalu­
ces que sienten también la necesidad de k> 
gUioias reivindic' ciones eoonómicas y so­
ciales.

Exhorta a  tódos a perseverar en el cami* 
no emprendido, pues en él encontrarán el 
munfo.

Se lee una carta de un modesto obrero 
que enyia p s i a  tUa compañeros hue'guistas 
i«_c» jtidad de cinco pesetas 

i-edro Rico habla a continuación. Despuéi 
a  la actitud de loa tranviarios, 

naoia de Jos obreros del ramo de construc 
ción, «que han sido lanzados a  un paro f--r 
Züso pur uros cuantos señores que, en un 
«.-noierto criminal, quieren sosleuersus pri 
VJiíglOS».

P.otesta de la'parcialidad de las autorida­
des en favor de una de Jas dos partes liti- 
gau'es en este pleito de los jraoviarics que 
ahor^ se vei tila en Madrid, y declara que 
con los hue’guiíitas fsiá todo e' ejército de 
trabaja l)re# madrileños dispuesto a secuu 

en «̂ 1 actitud en rusiquier momento 
^^od08 los oradores fueron muy aplaudí

El acto terminó rogando el presidente de 
’m  Sociedad a los huelguistas, acudan ma­
ñana, a  Its  llueve, a  >a Casa del l’uebio, pa­
ra pasar lisiay cambiar impresiones sobre 
la mapjha def conflicto.

í ^ f t D R l D  C O N C f e R T
HnsUc-ball de ptimer siden.-'Mmhs. (¡3

M u y  p r ó x i m a  i n a u g u r a c i ó n

Varietés.-Restauiant.-Sgiiper-taiigo. ate., etc.

ecos D6 SOCTeDflD
Se halla gravemente enferma la señora 

doña I uisa Garialda de Federico, h<ja de 
los marqúese - de Reinosa.

Muy de veras deseamos su rápido resta* 
bkcimiento.

•*sido r cabrado jefe del neeocfftdo de 5a 
ensa del MiniKterio da la GijbernRción, el 

distinguj'l'^ periodista, redactor políiicj de 
La Acción, D. Juan D Acevedo.

m •  «
Una Comisión de obreros de las minas de 

Arrayanes (Linares), propiedad del Estario, 
acompañada p rr el diputado Sr. Oriol, visi­
tó h< y al miDÍstro de Hacienda para inte­
resarle se envíen con más normalidad los 
cantidades cirrespondientes a los obreros 
de aquflles minas, que, por lo general, se 
reciben con retraso.

D e laen trav h tico n e lS " . Bugallal, dijo 
la Comisión, que no tiene espeiai zas deque 
el asunto se resuelva satisftdoriamente por 
el momento. m

II iy.se ha raunido nuevamente Ir Comi­
sión de HaCrenda del Coi.greso, para ociiti’ 
nuar el estudio de los proyectos especÍR- 
les.

•  ■
ISu la igle.^ia de las Calairavas sa reunió 

e.>!a tí rde el cspítulo de las Ordenes mílita- 
les do Cal# travB, Alcántara y Mon tesa, para 
»im er calal.ero y vestir el hábito de la úl­
tima de Jas precitadas órdenes al seúor don 
3oié Maiía Melgarejo y Escario.

«
• •

El próximo martes, festividad de Santa 
V.cioria, celebrarán su* día?, adesás de 
nuestra augusta lleina, D iña Victona, las 
señoras siguientes:

Marquesa» deLema,Altamira y Torrelave 
ga¡ condesas de Ataiósyde JaAlmiit»;vizcon 
desa de Amaya; señuras de L» Cierva y Ce 
dornlu (ü. Ricardo), Parrella, Pjgfcatelli de 
Aiagónyviuda de Gurrea y señoritas de 
García Prieto, Carvajal y Colón, Aotequer» 
l'<Tnández de Voíasuo, i5arnr.uJt? de (3&sti<> 
iiánchtz de Tocay Delgado.

MraiM PDIIMUS ! PfflLiíBIilS
Ayer t )mó poseaíón de iu  cargo el 

director de Correos y Telégrafos, D. N
d e  l a s  A la s  P u m a r in o .

director saliente se- 
or Kuano, el alto personal y una n " " '“'--̂ -

to« CulfpS®” *̂̂ " do jefes y oficiales

nuevo
:canor

numero
deam-

•  a

R; minisiro de la Gobernación piensa de­
dicar solo su atención al estudio y resolu- 
nón de las cuestiones que afectan a  los pro- 
b'omas sociales y orden público, traspasan­
do al subsecretario la firma y despacho or­
dinario del Ministerio 

Hoy publica la Caceta la Real orden cc- 
’fspondiente a  las iiuevas atribuciones del 

subsecretario.

JYofas al margeq
Sindicalismo ¡f gripe 

Madrid—ique Madrid!—España entera es­
tá bajo el azote de dos epidemias a cual más 
formidables. Afecta la una a  la economía 
social, la otra a la economía fisiológica, Son 
el sindicalismo y la gripes perturbaciones de 
Indole poillica y patológica, re'fpectivamen- 
te,quB están produci;.ndo ya los mayores 
e&tragos.

Uno y otro azote tpudieron evitar-e a  tiem­
po con medidas de sanidad y previsión; paro 
en este delicioso país, «alegre y confiado», 
fcs rez inable y fáoil esperarlo tcdo, todo, las 
mayores heroicidades, las más gillardas 
pruebas de mentalidad, los más «.tinados 
moviuiient'js progresivos, siempre que no se 
r. flícatí a  problemas de previsión o a cues­
tiones de higiene social.

Nj  hay que cutpsr a  los Gobiernos, no 
heyqueca’gar la torpf^a a las institucio­
nes y Poderes constitul.ios. La culpa es del 
pueblo mismo, culpa íital, coustcu.-rcia ló­
gica de nuestra idiysi&crasia nacional So­
mos hombres que conservamos el culto an­
cestral que caracterizaba a  las antiguís ci­
vilizaciones camitas y mofeólicas. Vivimos 
en el aj-er y para el hoy exclusivamente. El 
mañana no existe nunca en la mente de un 
bu“4n espainJ.

¡El sindicalismol Cuando el mundo ente­
róse corivulsi.nabaen tremenda guerra, que 
bien a les claras decía entre sus horrendos 
fragores, cómo a  consecuencia de ella, la 
sociederd humana habla de modificar sus 
concepsiones éticas, Esptñ», egoistamente 
encerrada ea su caparazón indiferentista, se 
frotaba tranquilamente las manos, con g ’s- 
to revelador de honda fruición, como ex- 
presión escueta de su tranquilidad de espíri­
tu al creer que «tolo squ;l!o no iba con 
ella.n Y fue verdad. La guerra no fue con 
ella, pero fue la ptz, la pez qus es conclu­
sión lógica de las premisas del silogismo 
sangriento desarrollado e.i el mundo. Y la 
paz, ha sido, ee y será sólo u ra  cosa: revi­
sión de valores soc alea.evoluMón d(-|princi- 
pios p jJUicws, revoludóQ de ideas y proeedi- 
miíntüs. Bjleheviquismo, atiarquismo, so­
cialismo, comunismo, sindicalismo... 

'iSindicalismo! La cosa nos coge de nue­
va»; la gravedad del azote sindicalista en 
España está en la incomprensión del pro­
blema, por falta de estudio, de preparación. 
Del sindicalismo, sólo sabamos los españo­
les que es ui.R epidemia d« huelgas, y que­
remos curarnos de ella coa fricci'.nes de 
«k ck outs y grandes tomas de dosis de 
fuerza gubernamental: fusiles, garrotes, cár­
celes y hambre. No se buscan loa remedios 
en reforzar de buen grado y no por fuerza 
Us defensas natu’alts: capitalización del 
factor, brezo y  cerebro, equidad en los dere­
chos, aproximación de clases, solidariza- 
cióc de intereses, desaparición de f«lsas cas» 
tas y equivocados principios jurídicos. Se 
quiere mantener a  todo trance el eMatu-quo 
do nuestro sistema político, y cuando en el 
mundo entero 88 va resolviendo el proble­
ma eterno del capital y el trabajo, del oro y 
el músculo, da la propiedad, la renta y el 
salario (¡envidiable Reino Unid^!, ¡dichosa 
Federación. Norte Americanal), aquí, como 
único medio para acordonar la epidemia 
sindicalista, se opone el retraimiento, la 
brc\vniog y el mantenimiento a ntrama  de 
tradiciones políticas nacidas en otros tiem­
pos y para otros hombres.

¡L*i gHpel Más de medio millón de vidas 
costó la última reciente epidemia. Nuestros 
genios hipOQiáticos se dedicaron a  discutir 
si aquello era o no era una Invasión del 
Pfeifrer bacilo. Cesó el ramalazo, cuando 
a  la dexcarnada le dolieron las mandíbulas 
de tanto abrir les fauces para tragar vidas. 
¿Profilaxis! ¿ILgiene Pública y Privada? 
¿Medidas para evitar nuevas invasiones y 
difusiones...? Nada de eso se hizo. Ahí está 
en BU puesto aquel mismo inspector de Sa­
nidad que declaró que carecía de medios 
para combatir aquella epidemia, y que vol­
verá a  declarar lo mismo dentro da breves 
días, cuando esta gripe de ahora, todavía 
benif?na, se i-xacsrbo, y el bacilo de Pfeiffe.", 
vuelva a sentirse virulento yexaltado en ex­
trema. V morini otro medio millón de ê I>a- 
ñolesy... liasla otra.

NI se atajará Iti gripá, ni el sindicalismo. 
lJ.>tede.'<vúmucomo nos las arreglamos para 
seguir viviendo al día, para darnos p^r sa- 
tisftchcs haciendo como que resolvemos los 
trances de hoy, y sin pensar en el mañana, 
en ese mañana que puede no ser ya gripe 
y sindicalismo, üico bronconeumonía y 
bolcheviquismo.

R . A.

L o s  e s t r e n o s
E N .L C t Z A R Z U E U i

“ l o s  l e o n e s  d e  C a s t i l l a ' '
_ Si el Sr. Moyrón se había propuesto 
únicamente como finalidad de la obra es­
trenada anoche en la Zarzuela, dar al 
maestro Serrano ocasión.para lucir nueva­
mente sus condicioncs de maestrazo, lo­
gró anoche un excelentísimo éxito, puesto 
que ese propósitcr^uedó plenamente reali­
zado; toda a partitura de «Los leones de 
Castilla», fue muy justamente aplaudida, 
y la mayor parte de ella en dos audicio­
nes, puesto que el público exigió la repeti­
ción de la mayoría de los números, y los 
saboreó en la segunda audición aún más 
que en la primera.

Tiene la nueva o b ra 'd e  José Serrano 
dos cosas que no suelen verse juntas, y 
que con estarlo pueden hacer populares 
obras musicales verdaderamente moder­
nas; inspiración y recm;sos técnicos, abso- 
-lutamente dominados; el maestro Serrano 
no es de los músicos que se meten a sa­
bios, porque no tiene nada que decir, sino 
de los compositores que aprovechan la sa­
biduría para dar más relieve y brillantez a 
las ideas.

Los aplausos que obtuvo ayer su nueva 
obra fueron completamente justificados, y 
«Los leones de Castilla», .sobre todo, si los 
artijtas que lo interpretan logran el defi­
nitivo y no fácil dominio de la . produc­
ción, proporcionará a sus autores y a las 
empresas excelentes entradas.

A . M .

C A S A B E A L
Hoy ha vestido la Corta de media gala con 

motivo de celebrar su sesenta y ocho cum- 
plshñnsia Infanta Doña Isabel.

Ea el oratorio particular del palacio de la 
calle de Qaintana se celebró esta mañana 
una misa, durante la cunl la augusta señora 
hizo la tradicional ofrenda de las monedas 
de oro, una más de los años que cumple.

Su Majestad el Rey, la Reina Doña María 
Cristina y todos loH Pifantes desfilaron por 
el palacio de Doña Isabel, felicitáudola. La 
Reina madre, que iba acompañada d« su 
dama la marquesa de Moctízuma, le llevó la 
tradicional tarta con 6'iveias.

Aíam áj de la Rsal Familia, acudieron a 
folicitar a  i» Infanta, el Gobierno en pleno, 
»1 general Huert'k y todvs los jet'ds y oficiales 
de la casa nJlitar de Sij Mo]tst!id y de los 
Cuerpos d‘) Alebirderos y R-.oGUa Rfisl, asi 
como tsmbién ujuchss aiguificada.s jierio- 
nalidadcs. m •  •

El presidente del Consejo y el ministro de ■ 
Fomerto di'sp-.cbaroti esta mañana con Su 
M íjeitadíl Rey. Dijo el Sr. Gimeno a  los 
periodistas, que aunque hoy no le corres­
pondía el despacho, había acudido, S’n em­
bargo, al regio Alcázar, pera terminar --I 
que ayer comenzó y no pudo concluir pur lo 
ftvHnzado do la hora, conelSaberano.

Terminado el despacho, el Reyreclt>ió en 
audiencia al oncarg»do de Negocios de» Po­
lonia y al gentilh'iiiii're, coinandante Vare- 
1#; marchando después el S'^berano *1 Pa.n- 
cío de la Pifanta Isabel. De regreso en el 
regio A'cázsr, fue cumplimsntado Don Al­
fonso por elgeoerai Boriión y Castellvl y 
lús Sres. Cavestany y Careaga.

— i . i p     ‘ iW "  '

P o r  Sos ¡^M in is te rio s
G R A C IA  Y J U S T I C U

Ha sido nombrado sfcretario de la Ss.la 
de gobierno de la Audiencia de L *. Coruña, 
D. tSuganio Vázquez Gundín.

Han visitado al ministro, el que lo fue de 
este Centro, D. Diego Anas de Miranda y  el 
csrdecal arzobispo de Toledo.

La visita de esta prelado, q ie  ha regresa­
do de Vadadolid. donde fue p^ra asistir al 
funeral celebrado en honra de cardonal Cos, 
esmv,^ reiacionaiia con la posesión de los 
obispados vacantes y las deliberaciones de 
la Comisión mixta del Concordato.

F O M E N T O  
L a  c u e i t i ó n  d 0 l o s  t r a n  i p o r t e s

Varios periódicos publican contluuas que­
jas y f rmulan peticiones dirigidas al minis­
tro iie Fomento para que diaponga una so­
lución al problema de los transportes.

Según nos maniíiesta.n en el Ministerio, 
no es a  este dt-pariamento al que deban diri­
gir tales solicitudes, sino al de Abasteci­
mientos y a  la Ddlegaoióa regia de trans 
p 'rtes.

Ds Miii'm’Iu ; '
Vapji- esi'rñ'.il Canalejas, con carga ppl*'. 

Valencia.
Vapor español José ¡áaria, con carga para 

Málaga.
Vapor espsñol Enara, con carga para Va- 

lencii*..
Vapor español Colón, con carga para Ta­

rragona.
Vapor fraíicós Samí Anloim , c-on carga 

para Tarr’g< r  a.
De Hudisvall:

Vapor español Carmen, da l.lOt) tonela­
das, con f« 'ga de madera para Cartagena y 
Barcelona.

De Nueva York: ’
^'«p . r  Barendeerut, para Santander. Bil­

bao y Pasajes, conl.48í.5Sl galones patró- 
leo crudo.

Vapar americano W'auhau, para Barce­
lona, con carga genera!.

Federación republicana
Ea sesión celebrada bajo la presidencia 

del Sr. C'-*rona, ha aprobado la propuesta 
del Directorio de Fadereción republicana, 
después de lamentar la actitud adoptada 
por ics socialistas y reformistas y el no po­
d r i r  aliados con los federales, coiisistente 
en el siguiente scoplerniento;

Buenavisia, federal; Centro, radical; Con ■. 
greso, üíijón republicana; Cnamberí, Unión 
cepiiblicanK; H..sp'c'.o, radica;: Hospital, la- 
di:'&! y UniOii republlofcna; Inclusa, uos

.-pub’:

l í l t i m o s  t e l ^ . g r a i a s
E n  l i b e r t a i . -  N u s v ”. C - m p z R iA  

(narií¡m!<
BARCELONA 20.—Parece

El “lock-out“ en Madrid
Los obreros pertenecientes al ramo .de 

construcción que, como se sabe, se encuen­
tran en paro forzoso con motivo del «lock- 
out» patronal, habían anunciado que hoy 
sábado se presentarían en l»s obras con ob­
jeto de feX'gir los jornales. Arte tal anuiici'-, 
y temiendo que dicha presentación fuera 
cumplida y que pudiera provocar algún des­
orden, las autcridades temaron desde por la 
mañana sus precauciones, destacando en 
las proximidades d<̂ les obras buen número 
de fuerzas de Seguridad de a  pie y de aca  
bailo.

Los obreros, por su parte, cumplieron su 
anuncio presenláudose por la tarde en las 
respectivas construcciones donie trabaja­
ban al dtclarsM el «Irclc oui».

Al anochecer, los grupos do obrares qus 
a primera hora eran reducidos, habían 
aumentado considerablemente, observán 
doso en les alreledores de las obras alguna 
egitación, aunque hasta el m jmento d« ce 
rra r ts ta  edición, no ha liegudo «fortuita 
damonte basta nosotros noticia de que haya 
ocurrido ningúa incidente.

M ovim iento de barcos

aparüccr.dcntro de breves dia^, y «1- re- 
^CsO’ H la libertad de las trausa^ciüues ase- 
ourará_ cíeílamcnte un alza de los car- 
bonesr . .

K1 fin del Gobierno es íOnstituir por 
una parte una provisión para las necesida­
des exteriores.

Parte de esas provisiones que están ac­
tualmente constituidas, sera reservada a 
los paisüs aliados, entfa los cuales Francia 
no será olvidada.

L a  A s a m b l e a  n a c i o n a l  a l e m a n a  
BERLIN 20.— La Asamblea nacional, 

después de discutir las interpelaciones so­
bre política fiscal, há suspendido sus se­
siones hasta el 13 de enero.

ÑOT^DEDÍA
El jefe del Gobierno despachó esta ma­

ñana con S. M. el Rey, sometiendo a la 
firma un decreto, nombrando senador vi­
talicio a  D. Luis Polo de Bernabé, ex em­
bajador en'Berlín.

Él subsecretario de la Presidencia, al fa­
cilitar la noticia, dijo que el Sr. Polo no 
estaba afiliado a ningún partido polftico, 
y que ocupaba la vacante del marqués deí 
Vadillo.

I m p o r t a c i o n e s  p a r a  E s p a ñ a
De Lisboa:

Vapor holandés Piulo, de 2 U07 toneladas, 
paraM á'aga. con carbón.

De Rotterdam:
Vapor holandé* Iberia, de 550 toneladas, 

con carga general, para Bilbao.
Da Csrrtiff:

Vfipor-Vo<fot>, para Cádiz, con 297 loie- 
ladas de cartó".

Vapor ElattühODC, para llevar ca*bún.
De Lisboa:

Vap. r  ÍHg’ás A'7w(/(Z. de L854 toneladas, 
para Ls» Pd'mas y  Tenerife, con carga.

Db Burdeos:
Vapf-r francé» /•ronsíe, con carga gene­

ral ra ra  Pasajes.
Vf p r  holandés Prinec llaac', <ion ca’ga 

general p ira  Valencia y  Tariegona.

.. serán pues­
tos en hbertad los gitanos que fueron de­
tenidos a raíz del asesinato de los guardias 
civiles, por no resultar cargos contra ellos 

Se dice que una nueva Compañía marí­
tima se propone establecer un servicio rá­
pido con Baleares, haciendo la travesía en- 
cuatro horas y media,

L a  p o i i i . ic a  n o r t e a m a p l e a n a
PARÍS '¿O.—Telegrafían de W ashing­

ton;
_ Míster Wilson está perdiendo la direc- 

cipn del partido demócrata, que, durante 
su admisión había sido absoluta.

Su negativa de to tnar’en consideración 
c^ialquier compromiso para asegurar la ra­
tificación, ha causado una viva oposición 
en su mismo partido.

El senador L nderwood está a la cabeza 
de los aniiwilsonianos, que consideran 
que se debe ratificar sin tener en cuenta el 
«covcnant», y a pesar de las oposiciones 
del presidente Wilson, los demócratas es­
tán ahora divididos en dos grupos a la par 
favorables a una rectificación, según las re­
servas propuestas por el senador Lodge y 
combatiendo las peticiones del presidente 
Wilson.

El interés general de los negocios exige 
cada día más una rápida ratificación y un 
sentimiento favorable a esa ratificación 
instituyendo la Liga de las naciones que 
gana cada día más terreno.

Si semejante ratificación fuese segura 
aumentaría las esperanzas de un estrecha­
miento de la alianza franco-americana.

Se comprende, como se comprendía an­
tes, la necesidad de dar a Francia garan­
tías definitivas para su seguridad.

Un gran ni'imero de senadoras confiesa 
que Francia no deberá aguantar las conse­
cuencias de las lamentables complicacio­
nes actuales de la política americana.

El corresponsal del Morning Post en 
W'áshington describe en un telegrama el 
estado actual de los conflictos creados por 
la ratificación del Tratado.

«Está fuera de duda el que haya ahora 
una mayoría apreciable favorable a  la ra­
tificación.

En esas condiciones se espera que con 
serios esfuerzos sea intentada en cuanto se 
reúna el Congreso pirra encontrar en ese 
asunto entre demócratas y r«>ubíicanos 
un terfeno de inteligencia satisfactoria.» 
C h '.r.'-s Humb»«rt, c»ndi<<ato «i te '¡a d o r 

PARIS 20.—Según el P.clair, M. Char­
les Hambert tiene d.íciJido presentarse 
candidato a senador por el deoartamcnto 
del Mosa. ^
&l t e i r p s r a l  e n  I s a  o o > t a a  a m e r l c a n i a  

LONDRES 20.—Recibense noticias de 
Nueva York acerca del temporal en las 
costas americanas.

Desde anteayer se está desencadenando 
en todo aquel litoral una fortísima tem­
pestad de viento, agua y nie^e.

En Nueva York y otros puertos de! At­
lántico se encuentran de arribada forzosa 
numerosos trasatlánticos, con más de 
10.000 pasajeros, que han logrado llegar a 
puerto después de numerosas pen?dida- 
des.

Tí*mese por "ia suerte de muchas emBar- 
caciones pequeñas, cuyo paradero se ig­
nora.

La inmensa mayoría de los barcos que 
han llegado a puerto, traen grandes ave­
rías por efecto de la violencia del tem­
poral.

La'tempestad adquiere tales caracteres, 
que no se registra ninguna de tanta vio­
lencia desde hace ‘más de cuarenta años.

' Los daños mateiialcs en muchos pun­
tos de la costa son de consideración y se 
ignora el número de victimas que haya 
podido causar.

T e  I c i t a c 'ó n  a  l o r d  F r s n e h  
LONDRES 20.—El soberano británico 

ha enviado un despacho a lord French, 
virrey de Irlanda, felicitándole «fusiva- 
mepte por haber salido ileso del atentado 
de que fue objeto anteayer.

E l c a r b ó n  i n g l é s  
, PARIS 20. - El Píjá'íV'rt dice que 

a pesar de la decisión del (hibierno inglés 
de rehusar las licencias de exportación, 
Francia no está amenazada de falta de car­
bón.

•Esa medida ha sido tomada en previsión 
del regreso ai estado de paz.

La (íNpprtación está actualmente regida 
por la ley de guerra, según la cual las li­
cencias pueden ser rehusadas o concedi­
das. í

j  Esa ley muy verosímilmente va a des- i

versación 1 con los reporteros diciéndoles 
que esta tarde a primera hora esperaba 
una respuesta de los huelguistas tranvi.a- 
rios y otra de los obíeros y patronos, acer­
ca del «lock-out» en Madrid, los cualc": le 
darían la pauta para las futuras gcsti;>ncs 
que acerca de la resolución del problema 
social en Madrid ha de hacer.

Esta mañana marciió a una cacería en 
la provincia de Ciudad Real, nuestro líns- 
tre amigo el conde de Romanones, quien 
se propone regresar a  Madrid el martes; 
próximo.

En el exprés de Jrún llegará esta noche 
aM ad rid .d e  regreso de su via]e a í.on- 
dres y París, S. M. la Reina Doña \':cLo- 
ria.

Con la Soberana regresa también su au­
gusto hijo el Infante D. Jaime.

A esperar a Su Majestad acudirán ri la 
estación del Norte, la Real Familia, el Go­
bierno y las autoridades.

No obstante lo manifestado esta maña­
na por el subsecretario de la Presidencia, 
el nuevo gobernador de Barcelona, señor 
Maestre Laborde, ha aplazado hasta ma­
ñana su viaje a la Ciudad Condal.

El Sr. Canals, al conversar a mediodía 
con los periodistas, manifestó que hasta 
mañana no llegará a Madrid el njinistro 
de la Guerra, pues el tren francés no ha 
enlazado en la frontera con el español y 
ha tenido que quedarse en San SeMstián. 
Llegará mañana, y, |en seguida, jurará el 
ca ^ o  para tomar posesión de la cartera.

Él subsecretario dijo que esta noche, a 
las nueve, llegará S. M. la Reina Victoria, 
procedente del extranjero. Añadió que el 
^residente y los ministros habían acudido 
loy al palacio de S. A. la Infanta Isabel 

para cumplimentarla por su cumpleaños.
Manifestó también el subsecretario, que 

el nuevo gobernador de Barcelona, señor 
Maestre, llegó esta mañana a Madrid, para 
marchar esta tarde a la ciudad condal, y 
tomar posesión inmediata del cargo.

Hasta el lunes no habrá Consejo de Mi­
nistros.

El jefe del Gobierno, que acudió a la 
Presidencia después del despacho con Su 
Majestad, recibió al subsecretario iinerino 
de Guerra, general Ardanaz, que despachó 
los asuntos del Ministerio.

Luego recibió el Sr. Allcndcsala¿ar a 
una comisión del Con-sejo do Administra­
ción de la Sociedad Española de Electrifi­
cación industrial.

El Sr. Canals dijo que el presidente ha­
bía recibido numerosos telegramas de ac­
cionistas y obreros de Empresas ferrovia­
rias interesando la solución urgente del 
problema económico que se les ha pre­
sentado a las Compañías.

El ministro de la Gobernación manifes­
tó esta mañana a los periodistas, que, por 
teleg'ramas ampliatorios que acerca de los 
sucesos ocurridos en Lopera, había recibi­
do dcl gobernador de Jaén, podía añadir­
les a lo manifestado el otro día, que lo ocu­
rrido en Lopera no era más que una con­
secuencia de la indisciplina social que en 
aquella provincia están produciendo las 
propagandas socialistas y sindicalistas, lo 
cua h'an llegado hasta a publicar una ho­
ja que han repartido profusamente por 
todos, incluso por las escuelas, en.las que 
aconseja la rebelión y la indisciplina como 
único medio de derrocar el regimen, y 
realizar con ello el ideal de igualdad entre 
todas las clases sociales.

Los sucesos ocurridos fueron motivados 
por haber detenido la Guardia civil a unos 
obreros sindicalistas que coaccionaban a 
otros obreros agrícolas, pertenecientes al 
Sindicato católico, al pretender éstos re­
anudar el trabajo. Al ser conducidos los 
detenidos por la fuerza, Compuesta de tres 
parejas y un sargento, al Ayuntamiento, 
un  numeroso grupo de mujeresv y niños 
intentó varias veces atropellar a la .bene­
mérita y hbcrtar a los detenidos.

Ya en el Ayuntamiento, el grupo dtí 
amo.ntinadas fue creciendo, y unido a é' 
muchos hombres, que se parapetabaatr- 
las mujeres y niños, empezaron a laii/. -.r 
piedras sobre la Guardia civiL La peüiua 
diiró tres horas, contestando a ella la

El subsecretario de la Gobernación ma­
nifestó esta tarde a los periodistas que, se­
gún telegramas recibidos en Huelva, se h;i 
solucionado la huelga de ferroviarios <iü 
Mina de Cala.

En Calatayud, después de la agresión 
de que fue objeto la benemérita, y  que 
ésta repelió disparando las armas, de cuya 
descarga resultaron tres muertos y  diez he­
ridos, reina completa tranquilidad.

También resultaron heridos el capitán 
que mandaba la fuerza y un guardia.

También se han solucionado las huel­
gas de obreros del Puerto de Tarragona y 
la de campesinos y pastores de Epila.

En Zaragoza continúa el gobernador sus 
gestiones para resolver la huelga de tran­
viarios.

• • ♦ y
Pequeñas diferencias presenta l.i con­

tratación de cheques sobre el extrai'.jero.
Los francos se cotizan a 48,75, en .ilza 

de la fracción, las libras a  Í9,7¿, los dóla­
res a 5.!7 y los marcos a  11.

Los fondos públicos acusan tambiéo re­
ducidas variantes. El interior sus'c liic/. 
ecntimos y cierra a 7;> y el Exterior 
un cuarto v ultima a 8ó por lf)0-

Pur el contrarió, los ainortizablt-.; <!cs- 
merecen algo.
*Los Ferrocarriles avanzan fuertemente, 

mejorando 27 pesetas el Norte y 22,^0 el 
Alicante, que quedan a 2 32 'y  239.50.' 
También suben las Felgueras, lo.i 'fai';'.- 
cos, Explosivos y Río de la Plata, v.büjan 
casi todas las acciones bancarias.

La I is íituc ión  Cerísiia
V A L E N C IA  (E sp añ a)

Ss-üQs “Inslilufiflii lBl8maeional“ de m t U m  

más importante de Harona
E n señ an za  p o r correspondencia

E le c tr ic id a d .  Mecánica, Agricultura, 

Química, A r q u i te c tu r a ,  Construccián; 

Ingeniería, Electroterapéutica, Autotno- 

: : : : : :  yilismo. Aviación

Tenemos Ingenieros, Arquitectos i’ aliim ' 
nos de la s  anteriores especialidades en 

todo e l mundo.
Para informes,detallesy matricula, diriírirs* 

por correo a
m s T m ic io a  ornsm ^

V A LE N C IA  (B spaB a)

Bebed la deildosa 
5¡dra Champagne 

Viüüvicio's (Rsturlas) f i  Gaitero

Guardia civil con descargas al aire para
intimidar a los revoltosos; pero en vista de 
que éstos no cedían y arreciaban el ataque, 
hasta el punto de que cayeron heridos dos 
guardias, uno en la cabeza y otro en una 
pierna, el resto de la fuerza se vio obliga­
da entonces a disparar sobre el grupo, d t 
cuya descarga resultó una niña de ocho 
años muerta y quince heridos, en su ma- ¿ 
yoría mujeres.

El juez de Porcuna, tan pronto tuvo no- -i 
ticia de tan lamentable suceso, ha empe- 5 
zado a instruir las correspend¡entes dili- f. 
gencias. • i

El Sr. Fernández Prida terminó su con- ■

LA SANGRE 
es el

MANANTIAL de la VIDA 
Las

P n d o r a s  P i n k

..O  SE DSVUKLVBN LOS ORIGIí:*.,-*? 

« ^ S n d lm ito d *  P u b llo ld a d .s > .B a r(3<arí, 8

ELIXIR ESTOMACAL
d e  S a i z  d e  C a r l o s  ( S T O M A L I X )

Be recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque tnni- 
Hca, ayuda & las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del

E S T Ó M A G O  É
I N T E S T I N O S

e l  dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, in a p e t e n c ia ,  
diarreas en niños y  adultos q u e ,  i  veces, alternan con e s t r e ñ im ie n to ,  
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico.

D e  ve n ta  en  las p rin c ip a le s  fa rm a o la s  d e l m u n d o  v  en S e rra n o , 3 0 , M A D R ID , 
^  d e sd e  d o n d e  se  re m ite n  fo lie to s á  quien los p íd s .
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DIARIO UIV5?iERSAL
■ v-.~WTira- Oficinas: Floridablanca^ 1 hain

R E N O S E P T I N A
•,'; : r.a •c-

n.
> (Nom lipe registi*ado)

Los componentes de la R E N O S E P T IN A 'T I m P R A N O  son la P IP E R A C IN A , B E N Z O A T O  D E  L IT IN A  U R O T R O P IN A  v  H E L M I T O L  
L a  P i p e r á c i n a  o  A r t r i i i c i n a  Pietilendiam ina) es un producto sintético, que se elimina por la orina, y  que con.el a'cido úrico, forma compuestos solubles
El B e n z o a t o  d e  L i t m a ,  es de las sales de ht.o, la mas indicada en la dia t̂esis úrica, por la acción sinérgica del radical benzoico (éste se t ra n ^ rm a  en t e c o  

nomia en acido hipurico) y  de las sales de litio que son poderosos disolventes del ácido úrico. v c cc iiciuí>iuuiid cu la.eco-

• °  H e x a m e t i l e n i e t r a m i n a ,  se forma por condensación del aldehido fórmico y  el amoníaco, y  como se descompone en el organismo de
jando en libertad el formol. es un excelente antiséptico de las vías urinarias, y  a la vez, diurético y  disolvente del ácido úrico t^rgdnibmo, ae-

El H e l m i t o l  o  A n h i d r o m e t i l e n c i t r a t o  d e  U r o t r o p i n a ,  se forma por condensación del aldehido fórmico con ácido cítrico combinado con la U r o t r o o i n a  
y  es un desmfectante activo de I g  vías urinarias, mas enérgico que la U p o t r o p i n a ,  porque e l^ru p o  metílico del ácido metilencitrico, origina el aídeh do fó m ico  1 bre’ 

La acción antiséptica de la R e n o s e p t i n a  se debe a la U r p t p o p m a  y  a l  H e l m i t o l ,  que al descomponerse después de absorbidL, producen f o r S e h i d o  
>jte al eliminarse por el aparato urmario, impide el desarrollo de los microorganismos, y  sus efectos antiartríticos son debidos a la P i p ^ r a c i n r v  a  B e n z o ^ n  
d e  L i t i n a ,  que, además de agentes disolventes y  eliminadores del ácido úrico, impiden que éste se forme nuevamente. y  a i  B e n z o a t o

Depósito general: Farmacia de S. Tcmprano.-Goya, 14-Tcléfcno S. !i9..Madríd
Precio : S e is  p e s e ta s  f ra a c o .—P o r  c o r re o ,  8 5  cénüm os m ás, im porte  del certificado.

B A Z A R t  í ME L I L L A 6  í

B A R Q U I L L O ,  6  D U P L I C A D O
P ARA NAVI DAD

MAHTZ
II na II jipiii! lin, iiiMii ii "ipf, |B[ii i( liÉi, [III irtij II liiii I ¡(1 ( 1 lili iBii i¡|

Las tintas M artz están adoptadas por ios más notables calígrafos, Ministe­
rios, Notarías, Tribunales civi es y  militares. Direcciones generales de Telé­
grafos, Teléfonos y  Alumbrados, y grandes Casas comerciales, industriales y 
de banca, que usan las tintas Martz, colocadas por su autor frente a extrañas 
colosales, que anunciaban no tener rival en España.

V a r i o d a d  c o m p l e t a  e n  t i n t a s  p a r a  e s e r i b i p ,  f i j a s  y  d e  e o p l a r ,  p a r a  to<  
d o s  i o s  s i s t e m a s  d e  p l u m a ,  m á q u i n a  y  t e l e g r a f í a .

Poligráfica, para sacar copias a la gelatina, y  para sellos de goma y  metal, 
de todos colores. , ,

T i n t a  a s p e o i a l  p a r a  m a n s a r  r o p a ,  t a m p o o e s  n u e v o s  e n t i n t a d o s  e n  t e *  
d o s  c o i o r e s  p a r a  m á q u i n a  d e  e s c r i b i r ,  a  6  p e s e t a s .

S a  d a  t i n t a  a  c i n t a s  d e  m á q u i n a  u s a d a s ,  a  u n a  p e s e t a ,  y  a  t a m p o n a s  
u s a d a s ,  a  3  p e s e t a s .  *

Paquetes tinta en polvo para oficinas, fija y  de copiar,
Paquetes de tinta en polvo para escuelas.
Tinta de estarcir para marcar cajas y  sacos.
Buenos descuentos al comercio. *
Pídanse en todas las papelerías. Despacho al por mayor y menor

Adiláiia^ 27.»üadr>ÍsS
Todo pedido vendrá acompañado de su importe o muy buenas referencias 

en esta plaza.

Advertencia im portante .—^No se hacen remesas menores de 10 pesetas 
y  no 66 admiten sellos de Correo.

U € R 9 J!0 £ R 0 $  » !J ¡ in j| R t € S

AL CARBONO
£^as«av¡Sgo8a ¡m itaciéR de la s  [o ya s  finas ¥ 
altas novedades de P a rís j m u y  su pe rio re s  
Si to da s la s  d em ás im itaciones conocidas. 
Q^e>antizados ina lte ra bles y  o freciendo una 
rjciofecta identidad con los ve rd a d e ro s  b ri­

llantes, p e rla s  y  p ie d ra s de c o lo r
En S a n  Sebastián» 2

E n  M a d r i d :  2 ,  C E D J ^ E R O l l ,  2
(H o y  Ilico lá s eB<ii-ía iíivGPa)

e a  s i e m p r e  í o s  a n u n c i o s  : :

cniniiRss-ios
J A R A B E  D £  H E R O I H A

(BENZO-CINÁ.MICO)

del D r . W IAQARIAGA
Aceptado con predilección por la clase médica; por su espe­
cial y armoniosa combinación balsámicosedanfe propor­
c io n a  e l  más agradable y eficaz remedio contra los cata­
rros, recientes y crónicos; tos, ronquera, fa tig a  y expec­
toración consiguientes, preservando de la infección taber- 

culosa.~-¥ta%co, 3 p ese ta s  
P l a z a  d e  l a  i n d s í . e n d e n c i a ,  1 0 ,  M a d r i d ,  y  p r Í n o i p a ! e s  

f a r m a c i a s  d e  C s p a í^ a

T y i í i u i i s i s

(S i en C.)«-»Sevü^a
(LÍNEA REGULAR DE VAPORES)

SEROS Esissisaos Pii im n^niíe
E N  L A  C O S T A  D E  E S P A Ñ A

Bilbao para Marsella y puertos intermedios; 
, Todos los jueves
Bilbao para Barcelona, con escalas en Santan­
der, Sevilla, Málaga, Alicante y Valencia: 

Todos los domingos 
Salidas semaneles de Pasajes psra Valegcia, 

con escalas intermedias.
Salidas de Gijón para Sevilla cada diez días.

P a r a  m á s  i n f o r m e s :  O f i c in a s  d a  la u D ira c e íA n  
y  d o n  J o a q u í n  H a r o ,  c o n s i g n a t a r i o

A I  i o d o  d e  o c a s i ó n

Compro alhajas, oro, plata, platino, 

antigüedades y papeletas del Monte 

de Piedad

t e a m ! ,  M

M .  P 0 Ó 2 B T

37, € 4 r r ¿ r a  S an  3író!E[íH9, J7
T e l é f o n o  2 3 — M A O t ;( I D

P l a n t a s  y  f lo re s  f i i a s .  C a n a s t i l l a s .  R a m o s .  
C e n t r o s ,  C o r o n a s .  S a m i l ta s ,  C e b o l l a s  de  

H o la n d a .

ñ N T l ñ S M A T l C O  P O D E R O S O  ’ '
IÍEME9I0 frirnZ COUma LOS GUIÜíl̂OS 3ÜÍHIDII!ÜLE3

Jrspabe l^edicina é m  Oiiseilpacho
p Médicos riistingnidos y los principóles periódicos profasionaiaa de Madrid: 
El Áiff o .Wt-dtco. Ife Rtoiría de Medicina y  Cirwjia Prácticas, El Genio Mé- 
dico. El Diario M&diao Farmacéutico. Kl Jurado Médico farrnacéuíico la 
Hevista de tiena as Médica», de Barcelono, y 1» nev-ista Médico Farmeeéu- 
^ca do Araffón recomiendan, en largos y ercouoíásüeos srtículos, el Ja rab *  
«isdiom a d e  Q uebracho c<imo el ültimo r-«ni«dif) de ja Medicina moderna 
par» c o m b a t i r Asma, 1» Disnea y  los Catarro» crónicos, heciendo cesar U 

jatiga  y producendo una suace expeeioracién.
PRSC O: 5 p asd ías  fs*asoo.

Esta preparación ie  Q uebracho  e-* la'pnme'rs. dada a conocer en Esneña 
y la uniuR recomí ndade t>or la P. er.sa Médica. .

Depósito c e n tra l:  Farmad-t d» Med¡n9, Sorrisno. 36, Madrid v a l  óor 
P menor en iax principales fam acias de España y América '

"   -

L ñ  8 0 M B © N E R «
pres'nfa una benita criección de < bíetos y c6¡3í,  de fantasía. Especialidad de 

sus PXQ'MHtos caram -tos y Dor-.bonss. turrones y  mazapanes.

H L C H L H ,  9, Y  S e V l L L H ,  2

0 r

I  i i i i i i l
‘ f

i
T ítu lo s  d8  e s tab E eo im le n to s

G a s i i ó n  r k p i ¡ Í A  y e o o R Ó m ic a

M a n u e l  d e  A r j o n a
- A g e n t a  b flcsA l i i e  P . - o p - o d a d  I n d u s t r i a l

A t o c h a ,  1 2 2
( F t ' s n t a  a^ M in ib tv . 'io  d e  F o m o n t o )

S« sáisitei aavsciog y SMcripcIftMs

F L O R iD A B L A M C A , 1

ñ¥SS®
L a  c a s a  q u e  m á s  p a ­
g a  p o r  o r o ,  p l a t a ,  
p la t in o ,  g a lo n e s  y  to -  
d a c l a s e  á e  a l h a j a s , p s  

Plaza áe Saata Cruz, T
P L A T E R I A

l i i i i l i  i§ l«f
Medicamento destina* 

do a la curación del Es- 
tórnego: dispepsias, ma- 
¡as. digestiones, vómitos 
y diarreas.

O í v fn ta  en  toiMis IM 
rtrm<KÍM

Ei detective 
internaciona)

Garantiza investigacio­
nes y vii¿iiandas parti- 

cuíerea reservada». 
B aresiona , 2 , secundo 

M A D R I D

F o ü e tí lí  d e l (52)
' V

l o s  v a ta b u i^ p s íiQ c tíirn o s
POR

P a u l  F e v á l

t r a s  A n to n io  l e  s a c u d í a  e l  b r a z o  c o n v u l ­
s iv a m e n te .

— E s t á  h e c h o  y  t u  e r e s  c ó m p l ic e ;  s i  insiá- 
t '  s  e n  q u e d a r t e ,  t e  l l e v a r e m o s  a  la  f u e r z a .  

•Miguel in c l in ó  l a  c a b e z a ,  y  c a l ló .
E n  üi s i le n c io  s e  o ía  m e j o r  e l  c o n f u s o  r u ­

m o r  d e  l a  m u l t i t u d  q u e  l l e n a b a  e l  C a m p o  d e
M ftíltí.

E í  c o m a n d a n t e  s e  d i r ig ió  d e  n v 3 v o  a l a  
p o t e r n a ,  y  l l a m ó  m á s  f u e r t e  q u e  l a  p r i m e r a
v e z .

E l  p e n o  l a d r ó  d e  n u e v o .
U n  a c e n t o  s e  d e jó  e n t e n d e r  e n t o n c e s  e n  la  

r a r l e  in te r io r .
■ f . 'u ién  v a ? — p r e g u n t a r o n .

t s  e l  b r i b ó n  d e  L a r c h a l — , e x c la -  
: < e n t r e  d i e n te s  e l  c o m a n d a n t e ,  a c o m p a ­
ñ a n d o  s u  o b s e r v a c i i m  c o n  u n  ju r a m e n t o .

\  a c i ló  u n  m o m e n to  y  d e s p u é s  r e p u s o :
- h e m o s  d e  p a r t i r  s i n  s a b e r - . . .
— ' ' . ‘u ic n  v a ? —r e p u s o  d e  n u e v o  l a  voz ,

—̂ R e sp o n d e d ,  d i jo F ra n c is < ;o  a c e r c á n d o s e  
a  s u  tío ,

Y  c o m o  é s t e  t a r d a s e  e n  h a c e r l o ,  e l  m ism o  
^ c l a m ó :

— A b r i d ,  s o y  y o ,  e l  c o m a n d a n t e  L c g a g -  
n e u r .

L a  l l a v e  g i r ó  e n  la  c e r r a d u r a .

E l  o f ic ia l  M . G a v a u x ,  q u e  c o m o  s a b e m o s  
h a b í a  p e r m a n e c i d o  to d a  la  n o c h e  e n  l a  s a ­
l a  d e l  C o n s e jo ,  s e  p r e s e n t ó  e n  l a  p o ­
t e r n a .

— ¿ E r a i s  v o s ,  m i  c o m a n d a n te ?  ¿Y  n o  os  
h a n  a b i e r to ?  A h o r a  sñh 'a  p a r a  i r  a  v u e s t r a  
c a s a .  E s  m u y  t e m p r a n o ,  ¿no e s  v e r d a d ?  P e ­
r o  y a  s e  v é ,  c u a n d o  h a y  n o t i c ia s  i m p o r t a n ­
te s .  E l  c o r o n e l  P o u c e l e t  h a  p a s a d o  t o d a  la  
n o c h e  e n  e l  c a s t i l lo ;  p e r o  n o  lo  s i e n t e ,  t i e n e  
u n  g r a n  c o r a z ó n . H e m o s  r e c ib id o  e s t e  p l ie ­
g o  d e  P a r í s ,  y  a h o r a  i b a  a  l l e v á r o s l e .

— D a d m e ,  d a d m e ,  M. G a v a u x .
E l  o f ic ia l  le  e n t r e g ó  u n  g r a n  p l ieg o .
E l  b a r ó n  y  s u s  d o s  s o b r in o s  p e r m a n e c í a n  

a  d i s t a n c ia .

N o  e r a  p o s ib le  q u e  e l  o f ic ia l  lo s  d i s t in g u ie ­
r a  e n  l a  s o m b r a .

— ¿ Q u e r é i s  e n t r a r ,  m i c o m a n d a n te ?  D e n ­
t r o  h a y  l u c e s  y  p o d r é i s  le e r .

S i  h u b i e r a  s id o  d e  d ía ,  e l  h o n r a d o  o fic ia l

h u b i e r a  v is to  a l  c o m a n d a n t e  e s t r e m e c e r s e  
p o r  e s t a  s e n c i l l a  p re g ,u n ta .

— N o ,  n o ,  b a lb u c e ó ;  q u i e r o  s o l a m e n te  v e r  
a  L a r c h a l ,

G a v a u x  l la m ó  a  u n  p o r t e r o  q u e  p a s a b a ,  
e n  a l t a  v o z .

—A v i s a d  a  L a r c h á l  q u e  e l  c o m a n d a n te  
L e g a g n e u r  le  a g u a r d a b a .

— M á s  b a j o ,  d i jo  i n v o l u n t a r i a m e n t e  A n ­
ton io .

— N o  h a y  c u id a d o ,  y a  s a b é i s  q u e  e s t a  e s  
u n a  p u e r t a  e x c u s a d a  y  n o  h a y  p e l ig r o  n in ­
g u n o ;  l ' a s  c o n s ig n a s  s o n  p a r a  l a  p u e r t a  
p r in c ip a l .

E l  p o r t e r o  s e  a l e jó  d a s p u é s  d e  s a l u d a r  a l  
c o m a n d a n te .

M ó n s ie u r  G a v a u x  co n t in u ó :
— S e  h a  t r a b i j a d o  b ie n  t o d a  ,1a noch®; el 

c o r o n e l  n o  h a  c e r r a d o  lo s  o jo s ;  p e r o  n o  lo 
s i e n te ,  y a  s a b é i s  q u e  t i e n e  u n  c o r a z ó n ,  y  
c u a n d o  h a  r e c ib id o  e l  p e rd < i t  h a  v a c i a d o  
u n  v a s o  d e  v in o  a  l a  s a ’u J  d u '  m in is t ro .

— i A h l ~ m u r m u i ó  e l  c o m a n d a n t e —h a  l le ­
g a d o  e l  p e rd ú : i -

— A  m e d ia  n o c h e ;  h a  t a r d a d o ,  p e r o ,  a ú n  
e r a  t i e m p o .  P a r e c e  q u e  e l  c o r r e o  h a  s u f r id o  
d e te n c ió n  e n  e l  c f .m ino .

— ¿Y e l  r e o ? —m u r m u r ó  e l  c o m a n - la n te .
- C r e o  q u e  L a r c h a l  h a b r á  id o  a  d a r l e '  la

f a u s t a  n u e v a ;  e s  b u e n o  e n  e l  f o n d o  e l  p o b r e  í, E l  c r i a d o  s e  a l e j ó  t a m b i é n .  M, G a v a u x
I J Í   ■___1_*_1 ' ^L a r c h a l ,  c u a n d o  le  d i  l a  n o t i c i a  t e m b l a b a  
c o m o  u n  a z o g a d o .

U í i  p e q u t ñ i  r u m o r  s e  ^dej ó o i r  a  c o r t a  
d i s t a n c i a  h a c i a  e l  c a m in o  d e  G i r o n n e .

A m b o s  i f i t e r ! o í u ; o r e s  c a l la ro ív  y  .sus, m i ­
r a d a s  q u is i e ro n  in te r ro g a i*  la  o s c i r i d a d ,

— ¿ H a  v e n id o  a l g u i e n  c o n  vo'.? p r e g u n t ó  
G a v a x .

— N o  - r e p u j o  e l c o - n a - i d a n t e —n id i^ i .

— L o s  q u e  a y u d a r o n  h a c e  u n a  h o r a  e n  el 
C a m p o  d e  M a r t e  c o n  lo? p ie s  e n  e l  lo d o ,  v a n  
a  q u e d a r  b i e n  c h a s q u e a d o s .

Y  r e s t r e g á n d o s e  l a s  m a n o s  c o n  s - i t i s f i c -  
c ió n ,  a ñ i d i ó :

— fi«c>y s e g u r o  d e  q u e  v o s  t a m b i é n  h u -  
b i é r a i s  d a d o  c u a l q u i e r  c o s a  p o r  e s t e  o s r -  
dón .

C ie r to ,  c i e r t o  —r e p u s o  L a g a g n e u r —; p e ' o  
L a r c h a l  n o  v ie n e .

, -  ¡E u s ta q u io !  • g r i t ó  M , ,G a v a u x .
E s t a  l l a m a d a  s e  d i r i g í a  a  o t r o  p o r t e r o  o 

m o z o ,  q u e ,  t a m b i é n  c o n  s u  l i n t e r n a  e n  la  
m a n o ,  s a l í a  p o r  u n a  p u e r t e c i l l a  p e q u e ñ a .

— H e  o lv id a d o  d e c i r  a  L u i s  d ó n d e  le  h a ­
l l a r í a .  E u s t a q u i o ,  v e  a  ¡ a  p r i s ió n  d e l  s a r ­
g e n t o  y  d i r á s  a  L a r* ih a l  q u e  e l  c o m a n d a n t e  
l e  a g u a r d a .

e x c a m o .

- Y o  m e  q u e d o  h a c i é n d o o s  c o m p a ñ ía ,  n ,i 
c o m a n d a n t e .

A n to n io  g u a r d a b a  s i len c io .
P o r  d o s  v e c e s ,  e l  r u i d o  m is te r io s : )  s e  d e jó  

o i r  e n  la  m i s m a  d i r e c c i ó n  d e  G i v o n n e ,  au n *  
q u é  a h o r a  m á s  c e r c a ,

ü n a  l í n e a  m ? n o s  s o m b r í a  e m p e j ; a b i  a  o s ­
t e n t a r s e  e n  e l  h o r i z o n t e  p o r  Ja p ^ r t e  d é l  
12 'te  c u a n d o  e l  cho.:}ue d e  l a s  l l a v e s  a n u n ­
c ió  la  l l e g a d a  d e  L a r c h a l .

L o s  d o s  p o r t e r o s  l e  t r a í a n ,  l i t e r a l m e n t e .
— ¡ H a b r á  b e b id o  ro á s  d e  lo  j u s to  c o n  la 

S B t i s f a c c ió n ! ~ d i jo  e l  b o n d a d o s o  ofic ia l.
— T o d o s  lo s  d o m in g o s  p o r  l a  n o c h e  

p o n e  e n  e s t e  e s t a d o  — r e p l i c a r o n  lo s  d o s  
g u í a s

L e  s e n t a r o n  a l  p o b r e  L a r c h a l  j im to  a  la  
mv^mri p u e r t a ,  a p o y a n d o  l a  e s p a l d i  e n  el 
tn  ̂ iro-

—A  v u e s t r o  s e r v i c i o ,  m i  c o m a n : U n t t ? ~  
r e p u s o  M . G a ' / a u x —, y  v o lv ié . id o s e  a  lo s  
p o r t e r o s ,  e x c l a m ó :

— V o s o t r o s  a v u e s t r o s  p u e s to s ;  c e r r a d  
e s a  p u e r t a .  L a r c h a l  t i e n e  la s  l l a v e s  p a r a  
e n t r a r .

L a  p u e r t a  s a  c s r / ó  l e n t a m e n te .
L a r c h a l  t e n í a  n o  só lo  la s  l l a v e s ,  s in p  la

c r
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iT

t -

a?.

Ayuntamiento de Madrid




